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José Pereira Valente Almeida, 
associado 3389, natural e resi-
dente na freguesia de Pardilhó 
do concelho de Estarreja. Ser-
viu na Guiné. Faleceu a 05 de 
Fevereiro de 2017 com 64 anos.

Domingos Vilas Boas Barros, 
associado 4081, natural da 
freguesia de Beiriz do con-
celho de Póvoa de Varzim, 
residente na freguesia de 
Laúndos do mesmo concelho. 

Serviu na Companhia de Comandos 2040 
em Moçambique. Faleceu a 15 de Feverei-
ro de 2017 com 65 anos.

Joaquim Silva Tavares, asso-
ciado 13265, natural da fregue-
sia de Vera Cruz do concelho 
de Aveiro, residente na fregue-
sia e concelho de Santa Maria 
da Feira. Serviu na CCav 1505 

do BCav 1879 em Moçambique. Faleceu a 
18 de Fevereiro de 2017 com 74 anos.

Manuel Augusto Rodrigues Mo-
reira, associado 4154, natural 
da freguesia de Antas do conce-
lho de Esposende, residente na 
freguesia de Areosa do conce-
lho de Viana do Castelo. Serviu 

na CCav 2787 em Moçambique. Faleceu a 
20 de Fevereiro de 2017 com 68 anos.

Reinaldo Jesus Lourenço, as-
sociado 16590, natural da fre-
guesia de Souto do concelho 
de Abrantes, residente na fre-
guesia de Carvalhal do mesmo 
concelho. Serviu no Esqua-

drão de Cavalaria 2350 na Guiné. Faleceu 
a 22 de Fevereiro de 2017 com 70 anos.  

Jacinto Nascimento Costa, 
associado 12978, natural e 
residente na freguesia e con-
celho de Almodôvar. Serviu na 
CCaç 2728 em Moçambique. 
Faleceu a 11 de Março de 2016 

com 67 anos.

Frederico José Begonha Sil-
va, associado 15554, natural 
da freguesia de Campanhã, 
concelho do Porto, residente 
na freguesia de Cedofeita do 
mesmo concelho.  Serviu na 

CCS do QG da Região Militar de Angola. 
Faleceu a 01 de Agosto de 2016 com 84 
anos.

António Parreira Salgado, as-
sociado 8442, natural da fre-
guesia de Azinheira de Barros 
do concelho de Grândolo, resi-
dente na freguesia e concelho 
de Grândola. Serviu no Bata-

lhão de Caçadores Paraquedistas 31 em 
Moçambique. Faleceu a 26 de Agosto de 
2016 com 77anos.

Elias Pereira Parreira, associa-
do 8261, natural da freguesia 
de Melides do concelho de 
Grândola, residente na fregue-
sia e concelho de Grândola. 
Serviu na CCaç 2776 do BCaç 

2925 em Angola. Faleceu a 02 de Setem-
bro de 2016 com 67 anos.

Manuel Fernandes Pires, asso-
ciado 8118, natural e residente 
na freguesia e concelho de Se-
túbal. Serviu na CCaç 2610 em 
Angola. Faleceu a 01 de Feve-
reiro de 2017 com 69 anos.

Novos Associados
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

JOSÉ MANUEL RODRIGUES
MARIA ISABEL MONTEIRO SOTTO MAYOR RUFINO
JUDITE MARIA SOMARES BELCHIOR COSTA
MARIA ADELAIDE LEITÃO CUNHA MARQUES
EMÍDIO TEIXEIRA FARIA
CARLOS ALBERTO CARVALHO CUNHA

MARIA JACINTA COELHO CÉSAR
ANTÓNIO JOSÉ SILVA PINTO
CARLOS MANUEL RODRIGUES BERNARDES
CARFALA FATI
AGOSTINHO CARVALHO FERREIRA
ANTÓNIO JESUS CARMELINO PINTO

Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 

ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

25 DE ABRIL – ROTEIRO DA REVOLUÇÃO
Autores:José Mateus, Raquel Varela, 
Susana Gaudêncio
Edição: Edições Parsifal, Lisboa, Março 
de 2017
Este livro é “uma viagem pelos lugares 
que marcaram a Revolução” e, mais in-
teressante ainda, é que, nas páginas 
dedicadas a cada um desses lugares en-
contramos os testemunhos de alguns 
atores que, na noite da revolução, foram 
ou se tornaram protagonistas nesses 
vários palcos, como, por exemplo, Ote-
lo Saraiva de Carvalho no Quartel da 
Pontinha, Luis Pimentel na Emissora 
Nacional, Fernando Pereira na António 
Maria Cardoso, José Jorge Letria no Ter-
reiro do Paço, Helena Pato no Forte de 
Caxias, Salgueiro Maia na EPC e em Lis-
boa, Rodrigo Nóbrega Pizarro no Forte 
de Peniche, Nuno Catarino Anselmo na 
Rádio e TV no Porto, Sérgio Valente no 
QG da RMNorte, para só referir os locais 
mais emblemáticos deste Roteiro.
Esta obra tem ainda uma segunda par-
te com “Reflexões” de outros protago-
nistas ou de estudiosos da Revolução 
de Abril: Vasco Lourenço, Mário Tomé, 
Carlos Matos Gomes, Teresa Medina, 
António Jorge Carvalho “Pisco”, José 
Fontão, Jorge Fontes,  Constantino Pi-
çarra, Jerónimo Franco, António Muñoz 
Sanchez, Carlos Cruz Oliveira, Britta 
Baumgarten, António Simões do Paço  e 
Joana Alcântara.
Para quem se interessa pela nossa His-
tória Contemporânea é um bom livro 
que oferece muita informação, de lei-
tura agradável e com relatos de alguns 
episódios interessantes e pouco conhe-
cidos do grande público.

O EXERCÍCIO DO DIREITO AO TRA-
BALHO DA PESSOA COM DEFICIÊN-
CIA MOTORA
Autora: Margarida Simões Figueiredo
Edição: Dissertação de Mestrado em 
Gestão de Recursos Humanos pelo Ins-
tituto Superior de Economia e Gestão 
(ISEG) da Universidade de Lisboa, Julho 
de 2016, versão digitalizada.

Apraz-nos sempre fazer menção de 
trabalhos académicos para cuja inves-
tigação e desenvolvimento a ADFA e 
os seus associados deram o seu valio-
so contributo.
Foi o que se passou com este traba-
lho de mestrado que contou com o 
apoio do Centro de Documentação e 
Informação da ADFA na fase de inves-
tigação e da realização de inquéritos 

a mais de uma centena de associa-
dos com deficiência motora. De facto 
a análise das respostas aos inquéri-
tos respondidos pelos associados da 
ADFA e da APD constituíram a base 
para a elaboração desta tese, além da 
consulta de variada bibliografia.
No resumo que faz logo no início, a 
autora refere que “O presente estudo 
visa compreender como se tem pro-
cessado o exercício do direito ao tra-
balho pela pessoa com deficiência mo-
tora em Portugal. O enquadramento 
teórico inicia-se com uma contextua-
lização histórica do conceito de defi-
ciência e suas definições, prosseguin-
do para  um enquadramento jurídico 
onde se aprofundam os princípios da 
igualdade e da não discriminação que 
devem nortear o exercício daquele di-
reito. (…) O questionário, instrumento 
central da investigação, foi aplicado a 
162 associados, sendo objeto de trata-
mento estatístico e análise de conteú-
do temático. (…) As conclusões apon-
tam para a falta de cumprimento de 
leis relativas à inclusão e adaptação 
das pessoas com deficiência no local 
de trabalho. Existe ainda uma conce-
ção de deficiência pejorativa, sendo 
de realçar o papel preponderante que 
o Estado deve ter na sensibilização e 
adoção de medidas sancionatórias 
contra a discriminação. Não obstan-
te, são evidentes alguns progressos 
atuais que, lentamente, promovem a 
inclusão da pessoa com deficiência no 
mercado de trabalho.” 

Mais adiante, Margarida Figueiredo 
realça a importância deste estudo, de 
um ponto de vista teórico, “por desen-
volver e relacionar dois temas pouco 
estudados em Portugal e no mundo. 
De um ponto de vista empresarial, 
apresenta dados atualizados sobre a 
situação laboral das pessoas portado-
ras de deficiência motora em Portugal, 
analisando o cumprimento das leis re-
lativas à igualdade de oportunidades e 
não discriminação por comparação a 
acontecimentos vividos, e por levantar 
questões de discriminação existentes 
no país e de aplicabilidade ou incum-
primento da legislação em vigor.” 

EXÍLIOS, TESTEMUNHOS DE EXILA-
DOS E DESERTORES PORTUGUESES 
NA EUROPA (1961-1974)
Autores: Ana Rosenheim e outros 
Coordenação geral: Fernando Cardoso  
Edição: Associação de Exilados Políticos 
Portugueses, Carcavelos, Março de 2017

Livros
por José Diniz

 Para quem queira aprofundar uma rea-
lidade pouco conhecida tem neste livro 
um bom ponto de partida para estudar 
uma faceta da nossa História recente. 
Entre os muitos milhares de portugue-
ses que passaram a salto para França à 
procura de melhores condições de vida, 
simplesmente porque o regime do Es-
tado Novo não os deixava sair do país 
legalmente, muitos o tiveram de fazer 
desta forma ilegal para fugirem à tropa 
e à guerra: levaram o carimbo de deser-
tores e espalharam-se por diversos paí-
ses do norte da Europa e do leste.
Os testemunhos que esta obra 
nos dá a conhecer relatam a forma 
como saíram de Portugal ou das ex-co-
lónias e as vidas que levaram nos países 
que os acolheram.
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por José Diniz

Episódios

Reencontro na noite alentejana
Esta estória contou-ma um antigo sol-
dado de quem, após o regresso de Mo-
çambique, havia perdido o rasto. Era um 
bocado baldas, mas quando era preciso 
chegar-se à frente, podia contar com ele. 
No terceiro ou quarto convívio da Com-
panhia lá apareceu o Leão, acompanha-
do da sua esposa e duas lindas filhas. 
A partir daí os nossos encontros passa-
ram a ser frequentes e a minha admira-
ção por ele aumentou muitos por cento. 
Com raízes alentejanas, a sua infância e 
juventude foi passada na cintura indus-
trial de Lisboa e comeu o pão que o dia-
bo amassou. Aliás, a maioria das praças 
da Companhia era oriunda do Alentejo 
rural e do Algarve pescador. Depois da 
guerra, o nosso Leão não emigrou como 
muitos outros, fez-se à vida na margem 
sul e conseguiu entrar numa empresa de 
reparação naval. Um dia apareceu-lhe 
uma oportunidade de passar de operário 
a empresário e agarrou-a com unhas e 
dentes. A pequena empresa prosperou e 
hoje tem uma vida desafogada.
Mas vamos à estória. É um episódio de-
licioso que há muito andava para contar.
Um dia, andava o Leão com um grupo de 
amigos à caça no Alentejo e, após um dia 
a calcorrear montes e vales, aproxima-
ram-se de um monte abandonado onde 
costumavam pernoitar. Partilharam o 
que restava dos farnéis, beberam mais 
uns copos, cavaquearam a comentar as 
cenas cinegéticas do dia e vá de se en-
fiarem nos sacos-cama que o corpo bem 
pedia descanso. 
Quando já estavam passando pelas bra-
sas, ouve-se um grande barulho no exte-
rior. Era outro grupo de caçadores que 
protestava por ver o seu abrigo já ocu-
pado.
-- Então e agora onde vamos dormir?! – 
dizia um. Se vocês não se tivessem per-
dido, tínhamos chegado primeiro e é im-
pensável irmos à procura de outro poiso. 
-- É pá, temos de chatear esses gajos e 
pô-los a andar, que vão lá para Lisboa 
que aqui no Alentejo mandamos nós. – 
dizia outro mais radical.
-- Porra, não deixam uma pessoa dormir 
descansada, isto não são horas de pro-
curar abrigo em lado nenhum; durmam 
aí no alpendre que pode ser que a gea-
da da madrugada vos acalme – gritou o 
Leão lá de dentro.
Um dos do grupo retardatário, que até 
aí se manteve calado, exclamou lá para 
dentro, para espanto de todos: 

-- É pá, parece que estou a conhecer esta 
voz; tu não és o Leão da 1730, não esti-
veste em Moçambique?...
-- Olha que a tua voz também não me 
é estranha; espera aí… tu não és o Ser-
pa do terceiro pelotão?!..., - responde o 
Leão lá de dentro já meio levantado.
-- Pois sou!... -- e vira-se para os compa-
nheiros: vamos lá a ter calma que este 
tipo é porreiro e já vamos arranjar aqui 
uma solução. 
Entretanto, todo o grupo já tinha acorda-
do e seguem o Leão para o exterior. Este 
aproxima-se do Serpa e reconhece o ca-
marada de guerra.
-- És tu mesmo Serpa, estás na mesma, 
há mais de 20 anos que não sabíamos 
um do outro, dá cá um abraço!… O que é 
que tens feito nestes anos todos?!...
-- Ah Leâozinho, tu também estás porrei-
ro!... Também emigraste como eu e como 
muitos militares da Companhia?!...
-- Felizmente não precisei de dar o salto 
para França. A vida acabou por me sorrir 
por cá.
Os outros elementos dos dois grupos as-
sistiam em silêncio à cena, incrédulos do 
que estavam a ver. Mas logo de seguida 
romperam numa grande salva de palmas 
e todos se cumprimentaram.
O sono teve de esperar, voltaram a parti-
lhar os farnéis e, durante mais umas ho-
ras, o tema da conversa derivou para os 
tempos de tropa e da guerra, pois quase 
todos tinham passado por essa expe-
riência.
Quantos de nós já tivemos dificuldades 
em reconhecer velhos amigos que há 
muito não víamos, porque o aspeto físi-
co mudou?!... Temos que ir à procura de 
outros sinais e mesmo assim não vamos 
lá muitas vezes.
As amizades cimentadas num convívio 
diário e prolongado, em situações di-
fíceis como são as do isolamento e da 
guerra, criam laços indestrutíveis, quase 
como os de uma mãe que reconhece o 
filho ao mais pequeno sinal, depois de 
uma longa separação. 
Este fenómeno é que alimenta, ainda 
hoje, os convívios dos antigos combaten-
tes, passados 40-50 anos do regresso do 
Ultramar. Todos os anos percorrem cen-
tenas de quilómetros para se encontra-
rem, durante umas horas, com os seus 
antigos camaradas e amigos dos bons e 
dos maus momentos. E levam consigo as 
suas esposas, os filhos e, agora, os netos. 

Editorial
Pela Direção Nacional

Trabalho incessante    
e permanente
Estivemos todos na Assembleia-Geral Nacional, no dia 25 de março 
último, em Santa Maria da Feira, conscientes do nosso dever cum-
prido, porque participámos exercendo a nossa cidadania, votando a 
favor, contra ou abstendo-nos.
Aprovámos documentos essenciais para a vida da ADFA, que são 
exigidos por lei, o Relatório Operacional e as Contas, após a leitura 
do parecer do Conselho Fiscal Nacional, que informou os associa-
dos sobre o trabalho desenvolvido pela ADFA no ano de 2016, na 
Sede e nas Delegações, e os meios financeiros e humanos despen-
didos. Foi aprovado, também, o caderno reivindicativo, no qual es-
tava delineada a estratégia e o plano de ação, conforme previsto na 
ordem de trabalhos.
Discutimos, exercemos o contraditório, o que significa que somos 
uma Organização ativa e democrática. 
A Direção Nacional apresentou os seus argumentos e respondeu às 
questões suscitadas pelos associados.
A Assembleia é um momento de elevada responsabilidade. Ali se 
manifestam frustrações e expetativas. Nem tudo está feito, por isso 
é preciso que a ADFA siga em frente. Com esta consciência se dis-
cutiu a sustentabilidade da nossa Organização. Abordou-se a ma-
téria das quotas. Várias perspetivas vieram a debate. Temos uma 
prática associativa muito grande e não vamos deixar para amanhã 
o futuro da nossa Associação.
Foi reafirmado pela Assembleia que a ADFA é a garantia da salva-
guarda dos nossos direitos e que continua a ser a trincheira da luta 
empreendida para a consagração dos outros direitos que reivindi-
camos desde a nossa fundação.
Apresentámos o nosso caderno reivindicativo e do documento in-
trodutório salientamos que “compete à AGN tomar decisões, orien-
tando a Direção Nacional para a ação. Sempre, antes da tomada 
de qualquer decisão, mesmo que radical, precede-a um período de 
permanente e contínuo diálogo, o que também acontece hoje, no 
dia-a-dia. Queremos manter esse diálogo.
No entanto, para que haja consequências positivas, é necessário 
também que do nosso lado, a Organização observe pelo menos al-
guns pressupostos, essenciais aos movimentos sociais: a Participa-
ção Associativa, a Coesão, a Unidade, a Solidariedade e o exercício 
pleno da Cidadania, tudo à volta dos valores da nossa História.”
Elencadas as referidas reivindicações, a Direção Nacional estabele-
ceu contatos e quis a circunstância que após a Assembleia nos visi-
tasse, para reunião de trabalho, o deputado, membro da Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional, Dr. José Miguel Medeiros, ao qual 
entregámos o nosso caderno reivindicativo. Anteriormente foram 
estabelecidos contatos com os Grupos Parlamentares do CDS-PP 
e PCP.
No cumprimento das deliberações da Assembleia-Geral Nacional, 
a Direção já foi recebida pelo CEMGFA e pelo CEMFA e solicitou as 
várias audiências aos Órgãos de Soberania, destinadas a apresen-
tar a vontade expressa dos associados e suas expectativas, no qua-
dro do reconhecimento dos danos físicos e morais sobrevindos do 
cumprimento do Serviço Militar Obrigatório.
O nosso trabalho é incessante e permanente.
Sabemos da sensibilidade do Ministério da Defesa Nacional, atra-
vés do seu ministro e secretário de Estado, para conhecer e analisar 
o processo de reparação moral e material devido aos deficientes 
militares. A ADFA está ciente de alguma complexidade dos assun-
tos expostos. 
É hora de fazer justiça, pois, dia-a-dia, como o nosso jornal ELO in-
forma, muitos vão “caindo”. Não nos falta confiança. Não nos falta a 
convicção da justeza da nossa luta e das nossas aspirações. Somos 
e seremos persistentes, pois temos consciência de que representa-
mos a consequência direta da Condição Militar.
Bem alto afirmámos o lema que assumimos a 14 de Maio de 1974, 
“somos a força justa das vítimas de uma guerra injusta”.

Linha de Atendimento 
dos Deficientes 
Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos De-
ficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a fun-
cionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Foto:Delegação Açores

Delegações

Aprender e conviver com a Informática

No dia 13 de março último, teve lugar uma simbólica entrega de diplomas aos participantes das aulas de infor-
mática, na Sede da Delegação de Lisboa. Na fotografia, alunos e professor posam com alegria, mostrando os 
respetivos diplomas de participação, em plena sala onde decorreu a iniciativa. Pelos sorrisos é possível avaliar 
o ambiente divertido em que decorreram as aulas e o ânimo dos formandos para encetar novas etapas do 
estudo da informática. 
Os computadores estão cada vez mais presentes em muitas atividades da vida humana e o saber não ocupa 
lugar. Que tal aprender as subtilezas da informática, em boa companhia, nas manhãs de convívio que esta 
partilha proporciona? As inscrições para as aulas durante o mês de maio estão abertas e podem ser efetuadas 
junto dos serviços da Delegação de Lisboa.

Noite de Fados

Na noite 17 de março, sexta-feira, teve lugar uma Noite de Fados que, como já é habitual nesta altura do ano, foi 
organizada pela Delegação de Lisboa, no restaurante da Sede da ADFA.
Associados, famílias e amigos da ADFA são um público fiel, que preza a partilha dos acordes das guitarras e as 
vozes castiças na noite associativa.
O associado José Parreira já é o “mestre de cerimónias” habitual e na frescura da sua alegria apresentou aos 
convivas um elenco de fadistas, proporcionando uma “noite magnífica” que a Delegação vai repetir em breve.
Notas musicais e boa disposição sublinham, em cada Noite de Fados da Delegação de Lisboa, a aposta as-
sociativa no convívio gastronómico e cultural, com a atuação dos intérpretes das jóias desse tesouro que é o 
Património Imaterial da Humanidade.

Ação de sensibilização 
sobre as novas notas  
de 50 euros
A prevenção da criminalidade e da delinquência asso-
ciadas à entrada em circulação da nova nota de 50 
euros foi o objetivo da ação realizada pela Polícia de 
Segurança Pública – Esquadra de Telheiras no dia 21 
de março, no Auditório Jorge Maurício, na Sede da 
ADFA, em Lisboa.
Os associados, familiares, amigos e colaboradores da As-
sociação puderam conhecer os pormenores relaciona-
dos com a entrada em circulação das novas notas, como 
a data a partir da qual estarão disponíveis (sem substi-
tuirem imediatamente as da série ainda em circulação), 
os elementos de segurança patentes em cada nota, ma-
teriais que compõem a sua fabricação e que impedem as 
falsificações e meios de distinção por deficientes visuais, 
entre outras questões abordadas pelos responsáveis 
da Esquadra de Telheiras que explicaram a matéria. Os 
agentes responderam a todas as questões apresentadas 
pela assistência.
Foi ainda possível conhecer informações sobre as tenta-
tivas de falsificação, alertando para uma atenção redo-
brada especialmente neste período de transição entre as 
duas séries de notas. Este procedimento é considerado 
muito importante para os serviços da ADFA e ocorre no 
seguimento do processo de renovação anteriormente 
iniciado para as notas de cinco, de 10 e de 20 euros.
A nova nota de 50 euros entrou em 3 de abril em cir-
culação. Yves Mersch, membro da Comissão Executi-
va do Banco Central Europeu (BCE), realçou que “a in-
trodução da nova nota vai tornar a nossa moeda ainda 
mais segura”.
Embora a cor alaranjada se mantenha, é possível ve-
rificar-se, através do método “tocar, observar e incli-
nar” pequenos detalhes como a janela transparente 
onde aparece um retrato da personagem da mitologia 
grega Europa (também usado na série de 20 euros) 
quando observada a contraluz, a marca de água com 
retrato, o filete de segurança e o número esmeralda, 
que apresenta um efeito luminoso de movimento.
No âmbito desta nova série, está previsto colocar 
também no mercado novas notas de 100 euros e de 
200 euros.

Atividades ao dispor  
dos associados
Estão abertas as inscrições para diversas atividades 
ocupacionais disponíveis na Delegação de Lisboa.
Calendário e horário das atividades
Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira das 15h00 às 16h00, 
com o monitor e associado António Fernandes; Aulas 
de Fotografia - em dia/hora/preço a definir; Aulas de 
Informática - em dia/hora/preço a definir; Chávena 
de Conversa (gratuita) – segunda 5ª feira de cada 
mês, das 15h00 às 17h00, com o monitor e associado 
Sá Flores; Aulas de Pintura (gratuita) - 5ª feira, das 
10h00 às 12h30, com os monitores Rui Machado e 
Diogo Oliveira; Aulas de Cerâmica (gratuita) - 5ª feira, 
das 14h00 às 16h30, com os monitores Rui Macha-
do e Diogo Oliveira; Hidroginástica no Lar Militar - 2ª e 

LISBOA

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias 
úteis.
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LISBOA

4ª feira, em duas turmas, das 09h30 às 10h30 ou das 
10h30 às 11h30 - preço mensal 35,00 euros; Aulas de Gi-
nástica (Re)Adaptada - 3ª e 5ª feira, das 11h00 às 13h00 
– com a monitora fisioterapeuta Patrícia Mascate.
Para informações ou inscrições, os interessados devem 
contactar o Serviço de Ação Social da Delegação de 
Lisboa (assistente social Ana Machado) pelos números 
917 365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço eletróni-
co servico.social@adfa-portugal.com. Informações ou 
inscrições no Secretariado da Direção da Delegação de 
Lisboa (Isabel Franco, administrativa), pelos números 
925 987 469 ou 217 512 615, ou no endereço eletrónico 
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com.

Gabinete do Utente  
no HFAR 
A Delegação informa os associados que pretendam 
marcar consulta no Hospital das Forças Armadas 
(HFAR), em Lisboa, que o número de telefone para o 
efeito é 217 519 697.

Ações no    
Núcleo de Sintra
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ati-
vidades aos associados, familiares e amigos:
Informática (básico) - segundas e sextas, das 15h00 
às 17h00; 
Música (solfejo, flauta, e bandolim) – terças, das 
10h00 às 12h00;

Pintura a óleo – terças, das 15h00 às 17h00;
Jogos Tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, 
das 15h00 às 17h00
Yoga do Riso – quintas, das 15h30 às 16h30
Tapetes de Arraiolos – quintas, das 10h00 às 12h00
Flores porcelana a frio e bainhas abertas - terças e sex-
tas, das 10h00 às 12h00
Tertúlia de poesia (Tertuliana) - primeira quinta-feira de 
cada mês - direção e fundação de ana martins - belama-
tias@netcabo.pt.
Está a decorrer o Torneio de Sueca do Núcleo de Sintra.

Serviços da  
delegação de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO – APOIO AOS 
ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS NÚCLEOS
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente - servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2 ou 217 512 612

SERVIÇO DE APOIO AOS SÓCIOS, SERVIÇO DE 
SECRETARIA/ATENDIMENTO
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins – ines.mar-
tins@adfa-portugal.com; secretaria.lisboa@adfa-
-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social) – servico.so-
cial@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada) – Por marcação prévia 
na secretária da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com ou gabjur.adfa.lisboa@
gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante - t.infante@adfa-portugal.com

PEDICURA
Pédicura, calista, manicura e depiladora nos Serviços 
Clínicos. Marcações com Sandra Henriques, pelo nú-
mero 962 971 437. Todos os dias, mediante marcação 
prévia, com possibilidade de deslocar-se, conforme o 
local e a hora da marcação.

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada
Av. Padre Cruz, edifício ADFA, 1600-560 Lisboa
Contactos
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

25 de Abril    
na Delegação
Ano após ano, a Delegação do Porto tem comemo-
rado o 25 de Abril com a realização de um programa 
que evoca o fim da Guerra Colonial e a devolução ao 
povo português da liberdade e da democracia.
O ELO divulga o programa deste evento associativo.

Viagens por Terras  
de Miranda
Está em preparação uma viagem de dois dias por Mi-
randa do Douro, com cruzeiro no Rio Douro Interna-
cional.
Os associados interessados em participar podem 
informar-se na Delegação sobre os detalhes deste 
passeio.

Viagem aos Açores
De 31 de agosto a 4 de setembro, vai ter lugar uma 
viagem às ilhas da Terceira e São Miguel, nos Açores.
Preço por pessoa, com saída do Porto, é de 895,00 
euros e inclui: Circuito em autocarro de turismo; Alo-
jamento e pequeno-almoço buffett nos hotéis; Pen-
são completa, desde o almoço do primeiro dia ao jan-
tar do quarto dia; Bebidas às refeições; Guias locais 
durante todas as visitas.
A data limite para efetuar a reserva de participação o 
dia 23 de abril e os contactos devem ser feitos para 
a Delegação.
A iniciativa está aberta à participação de associados 
e familiares de outras delegações.

PORTO

Refeições
Os associados e familiares que se deslocam frequentemente ao Hospital das Forças Armada / Pólo do Porto 
e que têm necessidade de almoçar podem fazê-lo no restaurante da Delegação que está aberto de segunda a 
sexta-feira das 12h30 às 14h30.
Mesmo que não tenha sido possível fazer a marcação, o serviço está sempre preparado para servir refeições.
Preço por pessoa é de 4,50 euros e inclui sopa, prato do dia, sobremesa e bebida.
Esta informação é para todos os associados, familiares e amigos, mesmo para aqueles que não são da Dele-
gação do Porto.
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ÉVORA 

Passeio associativo e cultural
A Delegação de Évora tinha calendarizado para os dias 30 junho e 1 e 2 de julho 
o passeio que anualmente realiza. Estava programada a visita a alguns bonitos 
locais da vizinha Espanha, nomeadamente as lindas regiões e Córdoba e Gra-
nada. Dadas as dificuldades em conseguir entradas para o museu Alhambra e 
para alojamento em Granada, a Delegação alterou a data do passeio, que vai 
passar para os dias 15, 16 e 17 de setembro, visitando os locais anunciados.
“Agradecemos a inscrição o mais rápido possível, sendo que o limite para a 
referida será o dia 25 de agosto, até às 17h00”, informa a Delegação de Évora. 
“Inscreve-te rapidamente para podermos marcar alojamento condigno”, pas-
sando pela Delegação ou pelo telefone 266 703 473.

FAMALICÃO

Celebração do 43º Aniversário   
da Delegação
No sábado, dia 20 de maio próximo, a Delegação de Famalicão comemora o seu 
43º Aniversário com um almoço-convívio que será realizado na Casa do Lindo, 
Avenida 3 de Julho, 115, em Ribeirão, Vila Nova de Famalicão.
“Hoje, mais que nunca, precisamos de mostrar a nossa força, a nossa união, a 
nossa coesão, o quanto queremos e gostamos da nossa Delegação. Foi neces-
sário muito esforço, vontade, querer e união para que tendo sido a primeira 
a nascer, fosse uma realidade em 19 de maio de 1974”, recorda a Direção da 
Delegação.
“Contamos contigo e com os teus familiares para dar vida ao nosso 43º Aniver-
sário”, apela a organização, que espera ter uma sala cheia, repleta de associa-
dos, familiares, amigos e convidados. “Temos de mostrar a todos que, juntos, 
somos fortes e unidos”.
São 43 Anos de plena vida associativa em prole dos associados e seus familia-
res.
As inscrições devem ser efetuadas na Delegação de Famalicão ou no Núcleo de 
Guimarães, dentro dos respetivos horários e dias de funcionamento, impreteri-
velmente até às 17h00 do dia 12 de maio.
Contactos: telefones - 252 322 848 ou 252 376 323; telemóvel - 919 594 527; 
email: secretaria.famalicao@adfa.org.pt.
No Programa está prevista, pelas 10h30, a recepção aos associados, familiares 
e convidados no Museu da Guerra Colonial, no Lago Discount, Ribeirão, Vila 
Nova de Famalicão. Às 13h00 será servido o almoço, em pleno convívio asso-
ciativo.
A Direção da Delegação de Famalicão realça que esta “é a nossa maior festa do 
ano. A luta continua e nós temos de dizer presente”.

VISEU

Aniversário em Viseu
“Mais um ano! Mais um aniversário e com este aniversário no ano de 2017 a 
ADFA, no seu todo nacional, está a comemorar o seu 43º aniversário, que se 
deseja de solidariedade, paz, amizade e união”. A Direção da Delegação de Viseu 
lembra assim aos associados a longa história de ativa participação associativa 
e social.
A Delegação da ADFA de Viseu vai realizar o seu aniversário no dia 6 de maio 
próximo e, como sempre, está preparada para receber todos nas suas instala-
ções, sita na Praceta ADFA - Empreendimento das Magnólias- Lote 4- R/C Q, no 
Bairro da Balsa, em Viseu, até às 10H45 da manhã. A partir daí, a ação passa 
para o RI 14- Regimento de Infantaria 14, “onde se realizará uma missa em me-
mória dos amigos(as) falecidos(as) e de ação de graças por estarmos vivos”.
Depois decorrerá a homenagem junto do Monumento aos Combatentes do Ul-
tramar, com guarda de honra e deposição de uma coroa de flores.
O almoço/convívio será servido no Quartel do Regimento de Infantaria 14.
“É bom conviver. É bom estar presente nas ações da ADFA, que está sempre 
ativa.
Por isso, não faltes! Comparece e se ainda não tens as quotas em dia, é boa 
altura para o fazeres. Até lá, um abraço!” é o apelo da Direção da Delegação.

CASTELO BRANCO

42º Aniversário celebrado em festa

A Delegação de Castelo Branco celebrou, no passado dia 11 de março, a co-
memoração do seu 42º Aniversário, na Herdade do Regato, Póvoa de Rio de 
Moinho.
Estiveram presentes neste relevante encontro associativo entidades locais tais 
como: a Câmara Municipal, a Junta de Freguesia, a Liga dos Combatentes e o 
Gabinete de Atendimento da ADM de Castelo Branco.
“Para além de mais de uma centena de associados, honraram-nos também com 
a sua presença o presidente e vice-presidente da Direção Nacional, José Arruda 
e Manuel Lopes Dias, e os representantes das Delegações de Bragança, Coim-
bra, Famalicão, Lisboa, Porto e Viseu que, mais uma vez, vieram demonstrar a 
coesão existente entre os Órgãos Sociais da nossa Associação, que esta Dele-
gação muito agradece”, referiu o presidente da Delegação aniversariante.
“Neste são e agradável convívio ficou mais uma vez demonstrado a vontade 
que une a ADFA na defesa intransigente na resolução dos problemas que temos 
pendentes e a que nos achamos com direito”, salientou o presidente da Direção 
Nacional.
Partiu-se o bolo de aniversário e cantou-se os parabéns à Delegação, terminan-
do este convívio com um VIVA à Delegação e um VIVA à ADFA.
O ambiente festivo animou associados, amigos, colaboradores e familiares, que 
se congratulam pela celebração de mais um aniversário, em nova fase de refor-
ço da vida associativa na região de Castelo Branco.
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Audição Pública “Deficiência: que 
Modelo de Vida Independente?”

A Delegação de Coimbra, representada por Mário Santos, Alberto Cortesão e 
José Damas Pinto, participou na audição pública que teve lugar em Coimbra, no 
dia 24 de março, na Oficina de Teatro Municipal, subordinada ao tema Audição 
Pública “Deficiência: que Modelo de Vida Independente?”
O deputado Jorge Falcato, o investigador do CES Fernando Fontes e o deputado 
José Manuel Pureza estiveram na sessão, que também contou com a presença 
do ministro Vieira da Silva e da secretária de Estado Ana Antunes, a quem a 
Delegação apresentou cumprimentos pessoalmente.
A proposta governamental de um Modelo de Apoio à Vida Independente, que 
prevê projetos-piloto para o período 2017-2020, esteve em discussão pública 
entre 20 a 24 de março e foi “uma altura de discutirmos em conjunto como de-
verá ser esse modelo e como será posto em prática em Portugal”. Debateu-se 
também a nova Prestação Social para a Inclusão.
O debate foi bastante participado, bem como a partilha de opiniões e visões 
alternativas, e contou com a intervenção de investigadores, ativistas pela Vida 
Independente e de diferentes organizações.
Além das sessões presenciais foi lançado também um inquérito para ausculta-
ção das pessoas e das diferentes organizações, em relação às medidas concre-
tas previstas no Modelo de Vida Independente proposto pelo Governo.
“A Vida Independente responde a direitos fundamentais. Queremos contribuir 
para que o seu modelo seja concebido, e posto em prática, incluindo as pessoas 
com deficiência, as suas famílias e todos os que se preocupam com a justiça 
social”, foi divulgado.

Assembleia-Geral da Delegação
No dia 4 de fevereiro foi realizada a Assembleia-Geral de Delegação, à qual com-
pareceram os associados que analisaram, em conjunto com os Órgãos da Dele-
gação, o Relatório de Atividades e Contas da Direção da Delegação e Parecer do 
Conselho Fiscal, dando o seu aval, votando por unanimidade os documentos e 
assim ficando tudo aprovado.
De realçar que na discussão dos documentos, no que se refere às contas, mais 
uma vez se enalteceu a forma relevante e saudável das mesmas. Referente às 
atividades e propostas de melhores condições de vida para a família deficien-
te militar, foi solicitado á Direção de Delegação que fizesse chegar á Direção 
Nacional que todo o projeto reivindicativo carece urgentemente de aprovação 
por parte dos nossos governantes, saúde a 100% para toda a família deficiente 
militar; recomposição das carreiras dos deficientes das Forças Armadas para 
todos e não só para alguns Fuzileiros; acidente em campanha, considerados em 
serviço, que sejam considerados em campanha, já! Pensões justas para as viú-
vas e deficientes em serviço, foram algumas das muitas preocupações de todos 
e por isso se transfere e pede á Direção Nacional lhes dê seguimento enquanto 
estamos vivos!

COIMBRA

Associados vão comemorar 43º 
Aniversário
No próximo dia 4 de junho, domingo, a Delegação de Coimbra vai comemorar, 
juntamente com os seus associados e familiares, o seu 43º Aniversário, no res-
taurante “Os Patinhos”, na Vila de Carapinheira, Montemor-o-Velho. O restau-
rante “Os Patinhos” situa-se na Estrada Nacional 111 , na Ladeira dos Caiados, 
Carapinheira, Montemor-o-Velho. As coordenadas GPS são: 40.198413 – 8.6452.
A Direção da Delegação apela aos associados e familiares a estarem presentes, 
demonstrando a sua solidariedade e espírito associativo. “No dia 4 de junho, 
todos aos 43 anos da nossa Delegação”.
Não se trata apenas de um almoço de aniversário, nem de um mero convívio 
associativo, “será um evento único e inédito a nível nacional”, realça a Direção 
da Delegação de Coimbra, que destaca também que, para além dos dirigentes 
da ADFA e das autoridades civis e militares locais, “contaremos com a presença 
de um membro do governo, e todos se associarão a nós para uma celebração 
surpresa que, temos a certeza, irá ao encontro das mais profundas convicções 
de todos os associados”.
Inscrições abertas até ao dia 31 de maio, na Sede da Delegação de Coimbra. A 
Direção da Delegação apela: “inscreve-te a tempo e colabora nesta celebração 
surpresa. Todos os associados a nível nacional serão bem-vindos”.
O preço para adultos é de 23,00 euros e para crianças dos quatro aos 10 anos é 
de 11,50 euros, sendo o convívio gratuito para menores de quatro anos.
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Reuniões com partidos com assento parlamentar
A intensidade do trabalho da ADFA foi grande durante 
o último mês. A Associação esteve com os represen-
tantes de diversos partidos com assento parlamentar 
e membros da Comissão Parlamentar de Defesa Na-
cional (CPDN).

REUNIÃO COM O PCP
A ADFA esteve reunida com o deputado do PCP e 
membro da CPDN, António Filipe, no dia 10 de Março, 
na Assembleia da República, em Lisboa, e abordou as-
suntos relacionados com o seu caderno Reivindicativo 
e as propostas que até então foram recolhidas para a 
sua preparação para a AGN.
Esteve também em análise o artigo 104º do OE para 
2017 sobre a recomposição das carreiras dos fuzilei-
ros deficientes das Forças Armadas graduados em 
sargento-mor.
O presidente da ADFA, José Arruda, esteve acompa-
nhado da jurista nacional, Helena Afonso.

REUNIÃO COM O CDS-PP
O deputado centrista João Rebelo recebeu a ADFA, 
no dia 15 de fevereiro, no Palácio de São Bento, em 

Lisboa. Acompanhou o encontro com este responsá-
vel do CDS-PP a consultora jurídica nacional, Helena 
Afonso, sendo fundamentalmente abordadas ques-
tões relacionadas com a Carta Magna dos Direitos dos 
Deficientes Militares e a reposição do cálculo do abo-
no suplementar de invalidez e da prestação suplemen-
tar de invalidez.

PS VISITA A SEDE NACIONAL
O deputado do Partido Socialista, José Miguel Medei-
ros, membro da CPDN, foi recebido em visita na Sede 
Nacional, no dia 27 de março, na sequência de contac-
tos anteriores.
A Associação deu conhecimento do Caderno Reivin-
dicativo aprovado na AGN e dos assuntos tratados 
no âmbito do Ministério da Defesa Nacional. A ADFA 
transmitiu a sua preocupação com a Carta Magna, 
com o alargamento do prazo para as juntas médicas e 
a situação do DL 503/99, abordando ainda os projec-
tos do CDS-PP que entretanto baixaram à Comissão 
para debate na especialidade, nomeadamente quanto 
ao desejado alargamento aos deficientes militares em 
serviço (incapacidade inferior a 60%).

PARLAMENTO APROVA REFORÇO DE GARANTIAS

Estacionamento reservado para deficientes
A Assembleia da República aprovou, 
por unanimidade, em 10 de fevereiro, 
os projetos de lei do Bloco de Esquer-
da e do Partido Comunista Português 
que agravam a penalização por esta-
cionamento indevido em lugar reser-
vado para pessoas com deficiência e a 
obrigação de as entidades públicas as-
segurarem lugares gratuitos para estes 
cidadãos.
No plenário, os deputados aprovaram 
uma alteração ao Código da Estrada 

que determina tratar-se de contra-or-
denação grave a paragem e estaciona-
mento em lugar reservado a veículos de 
pessoas com deficiência. O BE defen-
deu que a reserva de estacionamento 
“é a única maneira de garantir a estas 
pessoas o referido direito à mobilida-
de” e que “a ocupação indevida des-
tes espaços de parqueamento é uma 
prática recorrente e não é reconhecida 
ainda pela generalidade da população 
como uma prática gravemente aten-

tatória de um direito que limita a liber-
dade de circulação de quem necessita 
desse espaço”.
Outro projeto do BE que contou com o 
consenso na generalidade prevê que as 
entidades públicas que dispõem de es-
tacionamento para utentes garantam 
obrigatoriamente lugares gratuitos 
para pessoas com deficiência.
O PCP também viu aprovado por unani-
midade o seu projeto de resolução para 
a realização de um levantamento dos 

lugares de estacionamento reservados 
a pessoas com deficiência existentes 
nas instituições ou entidades públicas.
O Grupo Parlamentar comunista pre-
tende que as entidades públicas pas-
sem a assegurar lugares para pessoas 
com deficiência e que o Governo de-
senvolva uma campanha pública de 
sensibilização e esclarecimento, com 
vista a “dissuadir os comportamentos 
de utilização indevida destes lugares 
de estacionamento reservados”.

Cartão de deficiente das 
Forças Armadas
Por solicitação da ADFA, o Instituto Nacional de Reabili-
tação informou que “sufragamos o entendimento de V. 
Exa. de que o grau de desvalorização no caso dos defi-
cientes militares se efetiva pela apresentação do cartão 
de deficiente emitido pelo respetivo ramo das Forças 
Armadas e que tal procedimento deve, com efeito, ser 
mantido como medida desburocratizadora e de respei-
to pelas autoridades a quem a lei confere competência 
legal para definir as incapacidades dos deficientes mili-
tares, isto é, as Juntas Médicas Militares”. O INR sublinha 
assim a norma que define ser apenas necessário mos-
trar o cartão de deficiente para provar o grau de desva-
lorização do portador. O INR mostrou-se também “dis-
ponível para realizar uma reunião” para contribuir para 
solucionar a “questão constrangedora que os deficien-
tes das Forças Armadas enfrentam no relacionamento 
com entidade públicas, nomeadamente com a Autori-
dade Tributária”, de modo a que “o reconhecimento dos 
direitos económicos e sociais efetuado pelo cartão de 
deficiente das Forças Armadas tenha a mesma validade 
que o atestado médico multiuso, designadamente, para 
efeitos de relacionamento com a Autoridade Tributária e 
com a Caixa Geral de Aposentações”.

Conferência na 
Assembleia da República
A Comissão Parlamentar de Defesa Nacional promoveu, 
no dia 22 de fevereiro, no Palácio de São Bento, a confe-
rência “A cooperação militar no âmbito da comunidade 
de países de língua portuguesa: desafios e oportunida-
des”, na Sala do Senado da Assembleia da República.

O presidente da Comissão Parlamentar de Defesa Na-
cional (CPDN), deputado Marco António Costa, convi-
dou a ADFA a estar presente e a Associação foi repre-
sentada pelo presidente da DN, José Arruda.
O evento contou com a presença do presidente da As-
sembleia da República, Eduardo Ferro Rodrigues, do 
ministro da Defesa Nacional, José Azeredo Lopes, e do 
presidente da CPDN, Marco António Costa, na sessão 
de abertura.
Tiveram lugar dois painéis dedicados aos “Desafios in-
ternacionais e potencialidades da CPLP” e a “Portugal 
e a Cooperação Militar”.

Observatório de Luta 
Contra a Pobreza
O III Seminário Internacional “A Observação social na 
luta contra a pobreza e exclusão social - A experiên-
cia de estudos longitudinais qualitativos” realizou-se 
no dia 24 de março, na Fundação Calouste Gulben-
kian, em Lisboa. A ADFA também esteve presente. 
Este evento teve lugar no âmbito da celebração dos 
10 anos do Observatório de Luta Contra a Pobreza na 
cidade de Lisboa.
O encontro contou com a presença representantes 
de países como a Argentina, o Canadá, a Espanha e 
o Reino Unido, que trouxeram diversas experiências 
para partilhar. Estiveram também presentes os in-
vestigadores do estudo “Barómetro de pessoas que 
se encontram em situação vulnerável no concelho 
de Lisboa”, estudo longitudinal qualitativo promovi-
do pelo Observatório, em parceria com o Centro de 
Estudos Dinâmia’CET-IUL, que em 2017 se encontra 
na sua terceira fase e que tem como finalidade “com-
preender as dinâmicas de pobreza na cidade de Lis-
boa”.

Homenagem no Sardoal
O presidente da Direção Nacional da ADFA esteve na 
cerimónia da inauguração do Monumento de Home-
nagem aos Combatentes do Concelho de Sardoal, que 
se realizou no dia 18 de fevereiro, no Jardim da Tapada 
da Torre, no Sardoal, por convite do presidente da Câ-
mara Municipal do Sardoal e do presidente do Núcleo 
de Abrantes da Liga dos Combatentes.

Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia
Por solicitação da Associação Sindical dos Profissionais 
da Polícia (ASPP), foi realizada uma reunião com a ADFA 
no dia 8 de março, na Sede Nacional, em Lisboa, com o 
objectivo de recolher informação da experiência da ADFA 
sobre a defesa dos direitos dos deficientes militares, para 
que, com essa partilha, os profissionais da polícia porta-
dores de deficiência adquirida no serviço possam melhor 
enquadrar a vertente jurídica e social da sua situação.

Museu da Guerra Colonial
No dia 28 de março realizou-se uma Assembleia-Geral 
Ordinária do Museu da Guerra Colonial, na sua Sede, no 
Lago Discount, Ribeirão, em Vila Nova de Famalicão.
Da ordem de trabalhos constou a apreciação e vota-
ção do Plano de Atividades e do Orçamento para o ano 
de 2017, sendo ambos aprovados. Foi também estipu-
lado o valor das quotas para 2017, sendo abordados 
outros assuntos em ponto próprio para o efeito.
No mesmo dia realizou-se outra reunião ordinária da 
Assembleia-Geral do Museu, com o objetivo de apreciar 
e votar o Relatório de Atividades e as Contas de 2016, 
bem como o respetivo Parecer do Conselho Fiscal.
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Notícias

ADFA recebida pelas Chefias Militares

A ADFA foi recebida em audiências con-
cedidas pelo chefe do Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas e pelos chefes 
dos três Ramos das Forças Armadas du-
rante os meses de fevereiro e março.
Nestas ocasiões a Associação colocou 
ao CEMGFA, GEN Pina Monteiro, e às 
chefias militares dos Ramos as suas 
preocupações relativamente ao funcio-
namento do Hospital das Forças Arma-
das (atendimento e consultas dos defi-
cientes militares) e sobre o fornecimento 
de produtos de apoio através do Labo-
ratório Militar. Segundo o presidente da 
DN, José Arruda, “estão a construir-se 
pontes para atingir soluções”.
A ADFA apresentou também o seu Ca-
derno Reivindicativo e fará chegar ofi-
cialmente aos chefes dos Ramos esse 
documento aprovado pela AGN.

Foi feito um ponto de situação sobre os 
eventos que integram as comemora-
ções do 43º aniversário da Associação, 
tendo a ADFA convidado o CEMGFA e os 
chefes dos Ramos para estarem nesse 
momento especial.
A audiência com o general CEMGFA 
decorreu no dia 28 de março, tendo a 
ADFA sublinhado também o funciona-
mento do PADM – Plano de Ação para 
Apoio aos Deficientes Militares.
Na audiência com o chefe do Estado-
-Maior do Exército, GEN Rovisco Duarte, 
no dia 14 de fevereiro, foi examinada a 
tramitação para atribuição de produtos 
de apoio, dispositivos médicos e me-
dicamentos aos deficientes militares, 
incluindo transportes e alojamentos, 
tanto em Portugal como no estrangeiro, 
relativo aos procedimentos e responsa-

bilidades do Estado-Maior do Exército.
O general chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, GEN piloto-aviador Manuel 
Teixeira Rolo, debateu com a ADFA as-
pectos sobre questões ligadas aos titu-
lares dos cartões ADM e aos beneficiá-
rios do seu agregado familiar.
A audiência com o chefe do Estado-
-Maior da Armada, ALM António Silva 
Ribeiro, teve lugar no dia 16 de março e 
a ADFA abordou também assuntos liga-
dos à aplicação do artigo 104º da Lei do 
Orçamento do Estado para 2017 – pro-
moções de alguns deficientes militares.
“A ADFA reconhece o empenhamento da 
Instituição Militar e a vontade de acom-
panhar com a maior proximidade pos-
sível o funcionamento dos serviços dos 
vários Ramos e em particular do próprio 
HFAR”, realça o presidente José Arruda.

9 DE ABRIL – MOSTEIRO DA BATALHA

Dia do Combatente
A comemoração do 99º aniversário da 
Batalha de La Lys e a 81ª Romagem ao 
Túmulo do Soldado Desconhecido vão 
decorrer no Mosteiro de Santa Maria da 
Batalha, no próximo Dia do Combatente, 
9 de abril. A ADFA estará representada 
com o seu estandarte transportado pelo 
associado Asdrúbal Jorge, do Núcleo de 
Alcobaça, e os Órgãos Sociais Nacionais 
vão estar representados pelo presidente 
da Direção Nacional, José Arruda, pelas 
10h00, na concentração em frente à fa-
chada principal do Mosteiro.
Depois da missa de sufrágio pelos com-
batentes falecidos, cuja celebração será 
transmitida em direto pela RTP, pelas 
10h30, tem lugar a concentração em 
frente à fachada principal do Mosteiro.
A receção à entidade que presidirá à ce-
rimónia e a prestação de honras milita-
res vai decorrer pelas 11h40, seguidas 
das alocuções do presidente da Direção 
Central da Liga dos Combatentes e da 
entidade que preside ao evento. Proce-
de-se à imposição de condecorações 
pelas 12h10.
O desfile das tropas em parada ocorre às 
12h20, seguido da entrada para o Museu 
das Oferendas, para assinatura do livro 
de ouro da Liga dos Combatentes.
Na Sala do Capítulo, as entidades convi-
dadas vão proceder à cerimónia de de-
posição de coroas de flores no Túmulo 
do Soldado Desconhecido, prestando as 
devidas honras militares.
O Dia do Combatente culmina num al-
moço de confraternização no Regimento 
de Artilharia 4.

COMEMORAÇÕES OFICIAIS

Dia de Portugal 
celebrado no Porto
O Presidente da República designou o 
Porto sede das comemorações oficiais 
do dia 10 de junho, Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portugue-
sas, estendendo-se as celebrações às 
comunidades portuguesas no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo.
Para a organização das comemorações 
foi constituída uma Comissão presidida 
pelo professor doutor Manuel Alberto 
Coimbra Sobrinho Simões e que inte-
gra o chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas, general Artur Pina 
Monteiro, o chefe do Protocolo do Esta-
do, embaixador António Almeida Lima, e 
o secretário-geral da Presidência da Re-
pública, Dr. Arnaldo Pereira Coutinho.

AGENDA
A ADFA continua em contacto com di-
versas entidades:
18 de abril – Audiência com o assessor 
militar do primeiro-ministro, ALM José 
Montenegro.
19 de abril – Reunião com o chefe da 
Casa Militar do Presidente da Repúbli-
ca, GEN João Carvalho Cordeiro, em 
preparação da futura audiência a con-
ceder à ADFA pelo Chefe do Estado em 
data a anunciar.
20 de abril – Visita do director do Hospi-
tal das Forças Armadas, MGEN António 
Tomé, à Sede Nacional da ADFA.

HORÁRIO Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados, das 14h30 às 18h00
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 | TELEMÓVEIS – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL APROVA ESTRATÉGIA REIVINDICATIVA DA ADFA

Voto esmagador na força dos nossos direitos

A ADFA esteve reunida em Assembleia-
-Geral Nacional Ordinária, nas instala-
ções do Cineteatro António Lamoso, 
em Santa Maria da Feira, no dia 25 de 
março.
Antes do início dos trabalhos, foi cum-
prido um minuto de silêncio em me-
mória dos associados que faleceram. 
Aprovou-se de seguida a ata da última 
reunião da AGNO.
A massa associativa apreciou e votou 
favoravelmente o Relatório Operacio-
nal do Conselho Nacional e o Parecer 
sobre a Execução do Orçamento da 
ADFA, relativos ao exercício de 2016, 
conforme previsto no n.º 1 do artigo 27º 
dos Estatutos.
No segundo ponto da ordem de traba-
lhos foi debatido e votado positivamen-
te o Relatório Operacional e Contas da 
Direcção Nacional e respectivo parecer 
do Conselho Fiscal Nacional, referen-
tes ao ano de 2016.
Nesta fase dos trabalhos, o tesourei-
ro da DN, Francisco Ferreira de Silva, 
explanou alguns pontos mais porme-
norizadamente, uma vez que no ELO 
são publicados os quadros de referên-
cia sobre as contas, tendo esclareci-
do algumas dúvidas com informação 
adicional. Não foram esquecidos os 
colaboradores da ADFA, ao serviço na 

Sede e em todas as Delegações, sendo 
louvados pelo dirigente.
O CFN leu o seu Parecer favorável e 
felicitou a escolha do Cineteatro como 
local para a realização da AGN, uma vez 
que se trata de um edifício espaçoso e 
totalmente acessível.
Ficaram assim aprovados os documen-
tos oficiais da Associação pelos quase 
300 associados que participaram na 
Assembleia-Geral.
O terceiro ponto dos trabalhos foi de-
dicado ao ponto de situação relativo 
ao processo de reparação moral e ma-
terial devido aos deficientes militares, 
com a apresentação de uma proposta 
da Direção Nacional que incluiu as prio-
ridades do caderno reivindicativo da 
Associação, bem como a estratégia e 
plano de acção para promover todas as 
iniciativas que levem ao conhecimento 
público deste documento. A proposta 
da DN para a estratégia reivindicativa 
da ADFA colheu o voto da esmagadora 
maioria dos associados presentes, ten-
do decorrido um amplo debate sobre 
as matérias e sido votada uma outra 
proposta de um associado que, no en-
tanto, acabou por não ser aprovada.
No ponto reservado às informações 
da Direcção Nacional, os associados 
tomaram conhecimento de alguns as-

pectos relativos à Quinta das Camélias, 
aos contactos e trabalho intenso dos 
Órgãos Sociais Nacionais junto de to-
dos os Órgãos de Soberania da Repú-
blica e entidades oficiais civis e milita-
res.
No final da exposição da DN, foi indica-
do que a ata desta AGN incluísse uma 
nota de louvor ao associado Orlando 
Pinela, “pela abnegada dedicação evi-
denciada ao serviço dos Órgãos So-
ciais da Delegação de Lisboa”, duran-
te anos, sem qualquer mácula no seu 
percurso associativo de honestidade e 
seriedade, em prol dos associados.
A Assembleia-Geral decorreu num es-
paço perfeitamente acessível e sem 
barreiras arquitetónicas, bem servido 
de estruturas sanitárias e de cafetaria, 
no centro de Santa Maria da Feira. A Di-
reção Nacional solicitou que o agrade-
cimento fosse enviado aos responsá-
veis pelo Cineteatro António Lamoso.
Na AGN participaram centenas de as-
sociados, que se dirigiram a Santa 
Maria da Feira na companhia das suas 
esposas e outros familiares, dos mais 
diversos e distantes pontos do País. A 
DN evidenciou a presença do associa-
do Paulo Teves, da Delegação da ADFA 
em Ponta Delgada, Ilha de São Miguel, 
Açores, como exemplo de participação 

associativa ativa e reiterou as sauda-
ções aos dois dirigentes da DN que não 
puderam comparecer por se encontra-
rem doentes, Ludgero Sequeira e Car-
los Fanado.
A DN expôs ainda o programa provisó-
rio das celebrações do 43º Aniversário 
da ADFA, encerrando-se seguidamente 
os trabalhos.

PRESIDENTE DO MUNICÍPIO DE SANTA 
MARIA DA FEIRA VISITA O NÚCLEO DA 
ADFA
A realização da Assembleia-Geral Na-
cional em Santa Maria da Feira, no dia 
25 de março teve o apoio do Município 
local, na disponibilização do Cinetea-
tro António Lamoso para esta reunião 
magna.
No período da manhã o presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, Emídio de Sousa, deslocou-se às 
instalações do Núcleo da ADFA, onde 
foi recebido por membros dos Órgãos 
Sociais Nacionais e da Delegação do 
Porto, assim como pela Direção do Nú-
cleo.
O autarca manifestou o seu agrado 
pelo facto da ADFA ter escolhido Santa 
Maria da Feira para a realização deste 
importante evento associativo e colo-
cou-se ao dispor para acolher outros 
eventos. Na condição de presidente da 
Área Metropolitana do Porto, mostrou-
-se também disponível para sensibili-
zar e difundir “os anseios justos e legí-
timos dos deficientes militares perante 
os Órgãos de Soberania”.
O provedor dos Cidadãos com Defi-
ciência do Conselho de Santa Maria da 
Feira, José Ribeiro, também associado 
da ADFA, acompanhou o edil Emídio de 
Sousa nesta visita ao Núcleo e foi sau-
dado pelos OSN e OSD presentes, que 
realçaram o seu contributo junto da 
autarquia para a organização logística 
desta Assembleia-Geral.
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 PROPOSTA DA DIREÇÃO NACIONAL À ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA DE 25 DE MARÇO 2017

Somos a exceção das exceções
Somos a prioridade das prioridades

Todas as organizações têm uma histó-
ria. Nós, ADFA, também a temos, esta-
mos a escrever uma bela e verdadeira 
jornada, através do nosso Livro dos 40 
anos. Nós, esmagadoramente solda-
dos e milicianos. É sabido que a nos-
sa gestação se iniciou antes do 25 de 
Abril, quando preparámos, recolhendo 
assinaturas, no ainda chamado “abai-
xo-assinado” – hoje seria uma petição 
– para depois ser entregue ao Chefe 
da Ditadura, Marcelo Caetano, reivindi-
cando os nossos direitos. Lembremos 
que estava vedado o direito de asso-
ciação e de manifestação, mas que já 
havia camaradas deficientes militares 
envolvidos no movimento de capitães.
Aqui, hoje, evocamos o respeito e con-
sideração dos nossos camaradas que 
levaram para a frente este desafio, ho-
mens de coragem, já de elevado fervor 
associativo. Assim, pós 25 de Abril de 
1974, este ato revolucionário culminou 
com a fundação da ADFA, em 14 de 
maio de 1974.
As Assembleias-Gerais Nacionais, de 
acordo com os Estatutos, são o “Órgão 
supremo” da ADFA.
Agora passamos a relatar uma breve 
resenha histórica do reconhecimento 
do valor potencial das Assembleias, 
para avivar a nossa memória. Claro que 
seria muito exaustivo redigir, linha a li-

nha, o que lá se passou. Isso tudo está 
bem documentado nos livros de atas e 
no Jornal ELO.
Vamos começar por relembrar a pri-
meira AGN, em 22 de maio de 1974, 
data em que os associados delibera-
ram afirmar a ADFA como Organização 
defensora da reparação moral e mate-
rial de todos os deficientes de guerra.
Falamos também da AGN realizada no 
Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa, no 
dia 12 de junho de 1974, na qual elege-
mos, democraticamente, os primeiros 

Órgãos oficiais da Instituição e defi-
nimos as grandes linhas orientadoras 
para levar à prática uma estratégia para 
a implementação nacional da ADFA e o 
nosso primeiro Caderno Reivindicativo. 
Tudo num trabalho efetuado sob orien-
tação da Comissão “ad hoc”.
Agora passemos para novembro de 
1974, mais precisamente ao dia 23 de 
novembro, data da Assembleia-Geral 
que culminou com a decisão de ocu-
parmos as restantes salas do Palácio 
da Independência para podermos de-

senvolver a nossa atividade. Paralela-
mente foi lançado o primeiro número 
do Jornal ELO, aquele que nos dá notí-
cias, há muitos e muitos anos, as boas 
e também as menos boas, aquele que 
nos convoca para as Assembleias-
-Gerais e que nos mobiliza para as 
manifestações. E foi também nesta 
data que realizámos a nossa primeira 
manifestação pública, encaminhando-
-nos para o Palácio de São Bento, com 
o intuito de conhecer da parte do Go-
verno a atenção que tinham dado às 
nossas reivindicações. Encontrámos 
no Primeiro-Ministro, General Vasco 
Gonçalves, um homem atento e com 
elevado sentido patriótico e de Estado. 
Lembremos que reconheceu que Por-
tugal tinha para connosco uma dívida 
moral e material.
Em 20 de setembro de 1975, foi na AGN, 
realizada no Palácio da Independência, 
que os associados fortaleceram a ADFA 
e iniciaram aquela que ficou conhecida 
para a nossa história como a “Luta de 
75”. O Povo Português soube apoiar a 
nossa luta e a nossa decisão de parar 
Lisboa reivindicando legislação urgen-
te. Tal veio a acontecer com a publica-
ção do DL 43/76, de 20 de janeiro.
Em público, depois da AGN que assim 
o determinou, a ADFA manifestou-se 
em Coimbra, numa marcha realiza-
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da em 18 de abril 1998 e também em 
Santa Maria da Feira em 14 de Maio 
de 1998, onde a ADFA celebrou o seu 
24º Aniversário e realizou uma grande 
marcha reivindicativa. Tais momentos 
muito contribuíram, como o sequente 
diálogo entretanto estabelecido com o 
Poder, para a publicação de legislação 
que reconheceu parte dos nossos ina-
lienáveis direitos.
Todas as Assembleias, desde então e 
até aos nossos dias, pelo que expomos, 
foram e são muito importantes, tal qual 
esta, que se realiza aqui, em Santa Ma-
ria da Feira, local onde, está sediado o 
núcleo de Santa Maria da Feira, muito 
empenhado e dinâmico, que sauda-
mos.
Se nos permitem, passaremos a outro 
momento de elevado sentido associati-
vo que foi a realização da última mani-
festação pública, por decisão da AGN, 
de 19 de abril de 2008, na FIL, que nos 
levou à manifestação de 14 de maio de 
2008. Que ninguém entenda mal afir-
mar que se viveram momentos difíceis 
na ADFA, tempos de turbulência asso-
ciativa. Soubemos todos “pôr os pon-
tos no ii”. Mesmo todos!
Passo a passo, dirigirmo-nos para a As-
sembleia da República. Esta atitude foi 
determinante para o processo reivin-
dicativo da nova vaga de luta da ADFA, 
unidos à volta da Sede Nacional e De-
legações. Soubemos elevar a estraté-
gia a outro nível. Entendemos, e bem, 
que não era um assunto só do Gover-
no. Era preciso marcar o nosso terreno. 
Era preciso que Portugal assumisse 
definitivamente que, das dramáticas 
consequências da Guerra Colonial, os 
deficientes das Forças Armadas eram 
e são, na verdade, “a força justa das 
vítimas de uma guerra injusta” e que 
irromperam na Sociedade Portuguesa 
como voz autorizada, mobilizados à 
volta de uma forte e determinada Orga-
nização, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas.
Sabemos com clareza que o nosso 
interlocutor direto é o Ministério da 
Defesa Nacional, que reconhece que 
somos a verdadeira condição militar 
com estatuto específico. Sabe o atual 
Governo, sabe o Ministério da Defesa 
Nacional, da agenda de trabalhos des-
ta reunião da AGN e, em particular, do 
ponto três – Ponto de situação relativo 
ao processo de reparação moral e ma-
terial devido aos deficientes militares – 
sobre reivindicações e como são eleva-
das as nossas expetativas em relação 
às respostas de que precisamos.
Lembremos que o XXI Governo, na 
sua composição, conta com uma Se-
cretaria de Estado para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência, que a ADFA 
saúda, dirigida por uma cidadã por-
tadora de deficiência, que emerge do 
movimento associativo e que a ADFA 
acompanha na implementação e de-
senvolvimento das medidas a favor da 
inclusão dos cidadãos com deficiência. 
Atualmente encontram-se em consulta 
pública o “Modelo de Apoio à Vida In-
dependente para Portugal – Assistên-
cia Pessoal” e a “Prestação Social para 
a Inclusão”.
Compete à AGN tomar decisões, orien-
tando a Direção Nacional para a ação. 
Sempre, antes da tomada de qualquer 

decisão, mesmo que radical, precede-a 
um período de permanente e contínuo 
diálogo, o que também acontece hoje, 
no dia-a-dia. Queremos manter esse 
diálogo.
No entanto, para que haja consequên-
cias positivas, é necessário também 
que do nosso lado, a Organização ob-
serve pelo menos alguns pressupostos, 
essenciais aos movimentos sociais: a 
Participação Associativa, a Coesão, a 
Unidade, a Solidariedade e o exercício 
pleno da Cidadania, tudo à volta dos 
valores da nossa História.
Depois destes factos/eventos que aqui 
foram relatados, resultaram na repo-
sição de direitos e foram franqueadas 
as portas da Assembleia da República 
diretamente à Comissão Paramentar 
de Defesa Nacional, composta por ele-
mentos de todos os partidos políticos 
com assento parlamentar. Foi e é as-
sim que, passo a passo, depois do DL 
43/76, de 20 de janeiro, foi adotada 
muita legislação, mas que, no entanto, 
não encerra todo o dossiê legislativo 
da Guerra Colonial, que pretendemos 
ver resolvido com carater de urgência.
E é por isso que aqui, hoje, queremos 
dizer bem alto que esta Assembleia 
tem uma enorme relevância face às ne-
gociações que se encontram em mar-
cha com o Ministério da Defesa Nacio-
nal.
No âmbito da força associativa de que 
se reveste esta AGN, patenteada por 
este clamor de apelo à justiça social 
e reparação moral e material, em con-
sequência da nossa dádiva à Pátria na 
Guerra Colonial, no cumprimento do 
Serviço Militar Obrigatório, apresenta-
mos a nossa proposta de priorização 
das reivindicações legislativas da As-
sociação:
•  Carta Magna;
•  Não aplicação do regime do DL 

503/99, de 20NOV, aos deficientes 
militares;

•  A não sujeição ao controlo de ren-
dimentos das Pensões de Preço de 
Sangue;

•  A revisão do grau de incapacidade por 
agravamento, a todo o tempo, para os 
deficientes militares não DFA;

•  Tendo em consideração a posição da 
ADFA, desde 2008, sobre a indevida 
aplicação do Indexante de Apoios So-
ciais (IAS) ao abono e prestação su-
plementar de invalidez, e o atual Pro-
jeto de Lei n.º 456/XII/2.ª, já votado 
favoravelmente e que baixou à comis-
são de Trabalho e Segurança Social 
onde a ADFA reivindica que o mesmo 
tenha aplicação aos deficientes mili-
tares com menos de 60% de desva-
lorização, atribuindo-lhes o abono 
suplementar de invalidez;

•  Reabertura do prazo para a qualifica-
ção como Deficiente Civil das Forças 
Armadas (DCFA), ao abrigo do DL 
319/84, de 1 de outubro;

•  Meio de prova do grau de desvaloriza-
ção dos deficientes militares (cartão);

•  O Despacho da SEADN, de 18MAI2015, 
prevê a disponibilização dos produ-
tos de apoio de que necessitam os 
deficientes militares, num contexto 
de serviço de reabilitação, integrando 
a definição e prescrição dos produtos 
adequados, o acompanhamento e 
monitorização técnica do seu forne-

Convívio da 2ª Companhia   
do Batalhão de Caçadores 5014
Moçambique 1973-1975
Dia 3 de junho, no Restaurante Torres, Vilarinho do Bairro, Anadia
Contactos: 
Capitão Carvalho – 965524237
Furriel Marques – 214961341

Inauguração de um Memorial  
em Vila do Conde
No próximo dia 20 de maio, na freguesia de Rio Mau, concelho de Vila 
do Conde, vai ser inaugurado um memorial para marcar a passagem de 
jovens desta freguesia por terras africanas e por Timor, no cumprimento 
do Serviço Militar, em defesa da Pátria.
O memorial consiste numa peça escultórica composta por quatro pilares, 
de secção quadrangular, feitos de chapa inoxidável, cuja iniciativa é de 
um grupo de ex-combatentes da Guerra Colonial, com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila do Conde e da Junta da União de Freguesias de Rio Mau 
e Arcos.
Os organizadores apelam a participação de todos quantos desejarem no 
programa desta inauguração, do qual constará a visita a uma exposição 
de fotografias que lembram cenas da guerra e da vida diária passada nos 
aquartelamentos, missa e romagem ao cemitério, finalizando com um al-
moço no salão do Rancho do Monte, em Vila do Conde.
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Destaque
cimento, bem como a preparação e 
treino de utilização adequados. Ten-
do em conta as situações anómalas 
vividas pelos deficientes militares no 
quer tange ao fornecimento de pro-
dutos de apoio e dispositivos médi-
cos e considerando determinante e 
vital o processo de reabilitação, deve 
a ADFA acompanhar esta matéria, 
com elevado empenho, exigência e 
envolvência das delegações, tendo 
por lema “nada sobre nós sem nós”;

•  Participar ativamente no Conselho 
Consultivo do Lar Militar, previsto no 
novo regulamento aprovado pelo des-
pacho 4/SEDN /2017, de 25 de janei-
ro, no sentido de salvaguardar, a todo 
o tempo, o direito à saúde, dignidade 
e à reabilitação dos grandes deficien-
tes militares dependentes já residen-
te e os que venham a sê-lo;

•  Potenciar a parceria que a ADFA tem 
como MDN, no âmbito do PADM, com 
envolvimento da sede e delegações, 
com vista ao entrosamento do traba-
lho dos técnicos, garantindo melhoria 
de qualidade de vida aos deficientes 
militares e suas famílias;

•  Que o grau de incapacidade relevan-
te para efeitos de qualificação como 
GDSEN, ao abrigo do DL 250/99, de 7 
de julho, seja alterado para 60%.

Tendo em consideração o art.º 104.º, 
do Orçamento do Estado para 2017, 
entende a ADFA proceder à recolha de 
informação, junto de várias entidades, 

para elaborar exposição dirigida ao Se-
cretário de Estado da Defesa Nacional.
Respeitando a elevada importância 
que estas prioridades legislativas as-
sumem para os nossos associados e 
suas famílias, propomos o seguinte 
plano de ação:
Promover todas as iniciativas que le-
vem ao conhecimento deste documen-
to junto de:
•  Presidência da República;
•  Ministro da Defesa Nacional;
•  Secretário de Estado da Defesa Na-

cional;
•  Assembleia da República;
• Comissão de Defesa Nacional;
• Procuradoria-Geral da República; 
• Provedoria de Justiça;
•  Instituição militar: CEMGFA, CEMA, 

CEME, CEMFA; IASFA, HFAR;
•  Secretaria de Estado para a Inclusão 

das Pessoas com Deficiência.

Deve também a ADFA, junto do Con-
selho Consultivo para os Assuntos dos 
Deficientes das Forças Armadas, do 
Conselho Nacional para as Políticas 
de Solidariedade, Voluntariado, Famí-
lia, Reabilitação e Segurança Social e 
do Conselho Municipal para a Inclusão 
da Pessoa com Deficiência, continuar 
a agir como uma ONG responsável e 
permanentemente ativa, na defesa dos 
direitos dos deficientes das Forças Ar-
madas.

Direção Nacional
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LANÇAMENTO DO PROGRAMA “PRAIA ACESSÍVEL – PRAIA PARA TODOS”

Entrega de Prémios “Praia Acessível 2016”

O Instituto Nacional para a Reabilitação, em parceria 
com a Agência Portuguesa do Ambiente, e o Turismo 
de Portugal, realizou a apresentação do programa 
“Praia Acessível - Praia para Todos!” para a época bal-
near de 2017 e a entrega do “Prémio Praia + Acessí-
vel de 2016”, no dia 17 de março, no Auditório III do 
PT Meeting Center, na Feira Internacional de Lisboa 
(FIL).
O evento contou com as intervenções da secretária 
de Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiên-
cia, Ana Antunes, da secretária de Estado do Ordena-
mento do Território e da Conservação da Natureza, 
Célia Ramos, e da secretária de Estado do Turismo, 
Ana Mendes Godinho.
Na ocasião foram apresentadas a nova Linha de 
Apoio ao Turismo Acessível, do Programa “All for All”, 

do Turismo de Portugal, e uma comunicação sobre 
a importância de assegurar uma informação clara e 
eficaz, a todos os públicos, sobre as condições exis-
tentes nas praias acessíveis.
A comemoração juntou promotores, beneficiários, 
responsáveis municipais, concessionários e o patro-
cinador do Prémio, demonstrando que a iniciativa 
também tem vindo a assumir “importância crescente 
na economia e competitividade, ao valorizar e dife-
renciar positivamente um destino turístico tão rele-
vante para a procura nacional e internacional como 
são as praias”.
O secretário da Direção Nacional, José Pavoeiro, e o 
presidente do Conselho Fiscal Nacional, Carlos Perei-
ra, representaram a ADFA nestes eventos.
Os Prémios “Praia + Acessível de 2016” foram atri-

buídos à Praia de Valadares Sul, do concelho de Vila 
Nova de Gaia (1º classificado), e à Praia fluvial de Avô, 
do concelho de Oliveira do Hospital (2º classificado).
As governantes presentes realçaram o impacto des-
te programa na promoção da acessibilidade para 
todos nas zonas balneares portuguesas e o retorno 
económico que o investimento no turismo acessível 
gera, acrescentando que o Programa “Praia Acessível 
- Praia para Todos!” é representativo do trabalho con-
junto dos três Ministérios, em prol da inclusão das 
pessoas com deficiência em todas as áreas da vida 
em sociedade, em condições de igualdade.
Em 2016, passados 11 anos sobre o início deste Pro-
grama, já foram galardoadas 209 praias, mais de um 
terço do total das zonas balneares classificadas (per-
to de 37%, de acordo com o que foi divulgado).

APRESENTADO NO CMIPD

Guia de Turismo 
Acessível em Lisboa
O primeiro Guia de Turismo Acessível “Lisboa para 
Todos”, apresentado na última reunião do CMIPD, 
em 6 de fevereiro, surge de uma medida do Plano de 
Acessibilidade Pedonal que a Câmara Municipal está 
a desenvolver através do Pelouro dos Direitos Sociais 
e da promoção da inclusão de pessoas com deficiên-
cia ou com mobilidade reduzida.
O projecto foi desenvolvido em parceria com a Asso-
ciação de Turismo de Lisboa e pretende ir ao encon-
tro das necessidades específicas das pessoas que se 
deslocam em cadeira de rodas.
Num formato “de bolso”, o guia procura informar e 
garantir maior segurança e conforto na viagem, bem 
como incentivar os agentes turísticos a rentabiliza-
rem a oferta acessível e a contribuírem para que Lis-
boa se torne mais competitiva e atrativa enquanto 
destino de turismo acessível. Há neste pequeno livro 
a indicação de locais, equipamentos e serviços que fo-
ram visitados pela Equipa do Plano de Acessibilidade 
Pedonal da autarquia lisboeta, com a realização de um 
questionário de acessibilidades e o cumprimento de 
um conjunto de requisitos pelos equipamentos que in-
tegraram o Guia. Assim está garantida a acessibilidade 
a todos os níveis por parte desses agentes turísticos.

Os acessos aos edifícios e locais, a circulação interna 
autónoma e o pleno usufruto dos serviços e instala-
ções sanitárias e outras foram basilares na avaliação 
de pontos e agentes a integrar no Guia. Criou-se uma 
rede de percursos pedonais em Belém, na Baixa e 
Cais do Sodré e no Parque das Nações.
O Guia “Lisboa para Todos” está editado em portu-
guês e em inglês, fazendo parte da informação 23 ho-
téis, 28 estabelecimentos de restauração, para além 
de seis jardins e miradouros e 18 pontos de atração 
turística.
Estão ainda patentes cinco “tours” acessíveis no in-
terior do município, dois na região de Lisboa e quatro 
na região Centro de Portugal.
Sintra e Cascais, dois centros turísticos de grande re-
levância e com muita oferta acessível, bem próximos 
de Lisboa, também estão incluídos.
No Guia é também descrita a rede de transportes pú-
blicos e privados da cidade, nomeadamente as con-
dições de acessibilidade do aeroporto (serviço My 
Way), do Metro de Lisboa, dos autocarros da Carris, 
da CP – Comboios de Portugal (serviço SIM) e das 
operadoras de transporte turístico (City Sightseeing 
Lisboa, Carristur – Yellow Bus, Cityrama – Grayline, 
táxis).
O guia disponibiliza um conjunto de informações 
sobre assistência pessoal e aluguer e reparação de 
material técnico, terminando com uma listagem de 
contactos úteis.

“Resenha Histórico- 
-Militar das Campanhas 
de África”
O chefe do Estado-Maior do Exército, general Rovis-
co Duarte, convidou a ADFA para participar, no pró-
ximo dia 18 de abril, pelas 15h30, no lançamento dos 
livros da obra “Resenha Histórico-Militar das Cam-
panhas de África”, respetivamente, 6.º Volume - As-
pectos da Actividade Operacional , Tomo II - Guiné, 
Livros I, II e III.
A cerimónia terá lugar no Aquartelamento da Ama-

dora da Academia Militar e do programa constam 
uma intervenção do coronel Henrique de Sousa, in-
tervenção do Professor Mário Beja Santos, interven-
ção do general CEME, seguidas de um Momento Mu-
sical e de um Porto de Honra.

Campanha Pirilampo 
Mágico 2017
A FENACERCI convidou o presidente da Direção Na-
cional da ADFA para integrar a Comissão de Honra 
da Campanha Pirilampo Mágico 2017. José Arruda 

representa assim a Associação na Comissão de Hon-
ra desta Campanha Pirilampo Mágico, promovida 
anualmente pela FENACERCI em colaboração com a 
RTP – Rádio e Televisão de Portugal.
Desde 1987 que a Campanha marca presença na 
sociedade, pelo que esta edição de 2017 constitui 
um marco, já que se trata de também comemora 30 
anos de longevidade que prova o apoio e carinho que 
a iniciativa tem merecido dos portugueses.
A Sessão de Abertura da Campanha terá lugar no 
Museu da Eletricidade, em Lisboa, no próximo dia 3 
de maio, pelas 19h00, sendo presidida pelo Presiden-
te da República.
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Deficiência na Assembleia da República

O Grupo Parlamentar do CDS-PP tomou a iniciativa 
de propor um novo indexante para o cálculo dos sub-
sídios e das prestações suplementares de invalidez 
dos deficientes das Forças Armadas. A ADFA consi-
dera que “esta proposta repõe a justiça em relação 
ao disposto no DL 43/76, de 20JAN, lembrando que 
este apoio deveria abranger todos os deficientes em 
serviço, incluindo assim os que têm grau de incapa-
cidade inferior a 60%. A ADFA foi ouvida durante a 
preparação desta proposta.
A maioria dos projetos do CDS-PP para a área da 
deficiência foram aprovados e baixaram à respecti-
va Comissão Parlamentar para debate na especiali-
dade. A Sessão Plenária decorreu na Assembleia da 
República no dia 24 de março. A Assembleia da Re-
pública viabilizou também iniciativas do PCP, do PEV 
e do BE, e permitiu discutir na especialidade uma 
proposta do PAN.
“Foi possível os partidos entenderem-se, numa ma-
téria que está além das ideologias”, congratulou-se 
o deputado do CDS-PP, Filipe Anacoreta Correia, 
no final das votações. Entre as propostas do CDS-
-PP aprovadas encontram-se um projeto de lei para 
um regime excecional de indexação das prestações 
sociais dos deficientes das Forças Armadas mais fa-
vorável, no cálculo e actualização, e a adoção de um 
documento único comprovativo da deficiência.
Outras iniciativas viabilizadas prendem-se com o re-
forço da proteção legal a herdeiros interditos ou ina-

bilitados, e uma recomendação ao Governo para que 
estude métodos alternativos de exercício do direito 
de voto das pessoas com deficiência. As iniciativas 
de CDS-PP, BE e PCP sobre licenças parentais baixa-
ram à Comissão sem votação.
Os deputados aprovaram também um projeto de 
resolução do Partido Ecologista “Os Verdes” para 
classificação das lambretas de mobilidade para que 
possam aceder aos transportes de passageiros. A 
iniciativa do PAN recomendando a criação de uma 
bolsa de intérpretes de língua gestual portuguesa 
para assegurar a acessibilidade aos serviços públi-
cos baixou à Comissão sem votação.
Foi também aprovado parcialmente um projeto de 
resolução do PCP para o alargamento do atendimen-
to dos Balcões da Inclusão e reconhecimento de to-
dos os documentos comprovativos da deficiência e 
incapacidade.
Um projeto de resolução do BE recomendando ao 
Governo a revisão do decreto-lei nº 3/2008 no sen-
tido de promover “uma escola inclusiva de forma 
abrangente” foi também aprovado.
A ADFA assistiu aos trabalhos parlamentares e às 
votações e congratula-se pelo número e pela quali-
dade de projectos que foram aprovados. O Gabine-
te de Estudos do CDS-PP agradeceu à ADFA pela 
participação no debate “Políticas de Integração das 
Pessoas com Deficiência”, que se realizou no dia 6 de 
março, em Lisboa.

DISCUSSÃO PÚBLICA DE ESCLARECIMENTO SOBRE POLÍTICAS PARA A DEFICIÊNCIA

Governo concretiza uma “revolução”     
em Portugal
A ADFA pronunciou-se sobre a nova Prestação So-
cial para a Inclusão e sobre o novo Modelo de Apoio 
à Vida Independente, medidas promovidas pelo Go-
verno e alvo de sessões públicas de esclarecimento 
realizadas em Lisboa, Porto e Coimbra, durante o 
mês de março.
As sessões contaram com a participação da ADFA 
e de outras instituições da sociedade civil e orga-
nizações da área da deficiência, estando presentes 
o ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, José Vieira da Silva, e a secretária de Estado 
da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia 
Antunes. Para a ADFA, estas medidas em discussão 
pública são uma “autêntica revolução em Portugal, 
em relação à forma como os cidadãos portadores de 
deficiência são tratados”, reforçando a sua dignida-
de e o exercício pleno da Cidadania.
Em 20 de março decorreu a sessão realizada no au-
ditório da Citeforma, em Lisboa. A segunda sessão 
realizou-se a 24 de março no departamento de ma-
temática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, e, no mesmo dia, a tercei-
ra sessão teve lugar no edifício dos Paços do Conce-
lho, no Porto.

“A promoção da inclusão é um objetivo estratégico” 
destas medidas, bem como “a construção de uma 
sociedade mais igual” é um desígnio maior do Go-
verno, porque “só uma sociedade inclusiva tem con-
dições de concretizar todo o seu potencial”.
A promoção da inclusão das pessoas com deficiên-
cia recebe o contributo das medidas inovadoras 
Modelo de Apoio à Vida Independente e Prestação 
Social para a Inclusão.
Segundo informação do Governo, o Modelo de Apoio 
à Vida Independente traduz-se na disponibilização 
de assistência pessoal em atividades de vida diária e 
de participação definidas pela pessoa com deficiên-
cia, contando com o apoio de retaguarda de centros 
de Apoio à Vida Independente. Será uma medida que 
se configurará em projetos-piloto entre 2017 e 2020.
A Prestação Social para a Inclusão das pessoas com 
deficiência ou incapacidade visa a melhoria da pro-
teção social, a promoção do combate à pobreza e o 
incentivo à participação laboral e à autonomização 
destes cidadãos e cidadãs. Enquadrada no processo 
de reformulação das prestações sociais na área da 
deficiência, a sua implementação será faseada entre 
2017 e 2019.

500032246901

 



16 | ABR 2017 O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974 

Destaque

16 | ABR 2017 O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974 

CICLISMO BTT

Maratona de Grândola
No passado dia 12 de março realizou-
-se a III Maratona de Ciclismo BTT em 
Grândola.
Uma prova com organização excelente: 
um traçado bem sinalizado, o que é essen-
cial neste género de provas para que nin-
guém se perca; os controlos no local certo 
funcionaram bem; os apoios e abasteci-
mentos muito bons; tudo “cinco estrelas”, 
para que nada faltasse aos ciclistas.
A Equipa de Ciclismo da ADFA-Tortas de 
Azeitão participou pelo terceiro ano con-
secutivo na prova desta vila alentejana 
que ficou mais conhecida depois da Re-
volução dos Cravos, em 1974, e, por essa 
razão, os nossos ciclistas já sabiam que 
não era “pera doce” o que iam apanhar 
pela frente em termos de dificuldades.
Os caminhos de terra batida, trilhos e 
veredas da Serra de Grândola formam 
um local indicado para a prática do BTT.
Destaque para uma excelente organiza-
ção a todos os níveis que envolvem uma 
prova de todo o terreno, com a mais-va-
lia da classificação contar em separado 
por escalões etários.
Às 9h00 em ponto foi dada a partida do 
pelotão com mais de 400 ciclistas que 
depois de percorrerem algumas ruas da 
vila, entraram num caminho de terra ba-
tida que forçou os ciclistas a criarem uma 

fila indiana de umas centenas de metros, 
e à frente começaram a subir, o que con-
tribuiu para que fosse feita uma seleção 
de valores, onde os atletas mais cotados 
iam formando os seus grupinhos que iam 
avançando cada vez mais, deixando para 
trás aqueles menos preparados e outros 
de mais idade, que levam a coisa mais na 
desportiva e por lazer.
É assim que funcionam as maratonas 
de BTT: partem às centenas e depois 
automaticamente vai sendo feita uma 
seleção onde cada um procura integrar-
-se num grupo onde possa gerir as ca-
pacidades para chegar ao fim sem ter 
esgotado todas as forças.
É certo que no decorrer da prova mui-
ta coisa pode acontecer, há as avarias, 
algumas quedas; os furos são mais que 
frequentes, embora já tenham inventa-
do técnicas que os evitam, com gel in-
troduzido nas câmaras-de-ar, mas por 
vezes há golpes no pneu que o sistema 
não resolve, ou seja, como em todos os 
desportos, no BTT o fator sorte também 
é fundamental.
No que toca à Equipa da ADFA-Tortas de 
Azeitão, o desporto faz parte da reabi-
litação dos associados,o que importa é 
participar, sem percalços, que haja ir e 
voltar tudo em bem.

ELEIÇÕES PARA O QUADRIÉNIO  
2017-2020

José Lourenço 
eleito presidente 
do Comité 
Paralímpico de 
Portugal

No dia 21 de março realizou-se, na 
Sede do Comité Paralímpico de Portu-
gal (CPP), a Assembleia Plenária Elei-
toral que elegeu os novos Órgãos So-
ciais da instituição para o quadriénio 
2017-2020.
José Lourenço foi eleito presidente, 
com os 122 votos que a Lista B rece-
beu na votação. Num universo de 204 
votos, a lista A obteve 82 votos, não se 
tendo registado votos nulos ou bran-
cos.
No dia 24 de março, no Hotel Dom Pe-
dro Palace, em Lisboa, tomaram posse 
os seguintes elementos dos novos Ór-
gãos Sociais do Comité Paralímpico de 
Portugal:
Comissão Executiva: presidente – José 
Manuel Fernandes Lourenço; vice-pre-
sidentes - Carlos Manuel Conceição 
Lopes, Leila Susana Noronha Velosa 
Marques Mota, Luís Manuel Martins 

Figueiredo, Sandro Daniel dos Santos 
Gonçalves de Araújo e Filipe Renato da 
Silva Rebelo; secretário-geral – José 
Manuel Costa Oliveira; tesoureiro – 
Jorge Manuel Martins Amado Correia; 
vogais – Francisco Lourenço Martins 
Teófilo e Tiago Fragoso de Carvalho.
Conselho Fiscal: presidente – Mário 
Rui Coelho Teixeira; secretário – Rui 
Manuel Álvaro Marta; relator – Ricardo 
Alexandre Afeiteira Marques.
No dia 21 de março realizou-se, antes 
da reunião eleitoral da Assembleia Ple-
nária do CPP, outra reunião daquele 
Órgão que incidiu sobre: o Relatório do 
Chefe de Missão aos Jogos Paralímpi-
cos Rio 2016; o Relatório de Atividades 
Anual e Contas do exercício de 2016; 
a admissão de novos membros ao Co-
mité Paralímpico de Portugal. A ADFA 
esteve presente, representada pelo se-
cretário da DN, José Pavoeiro, e saudou 
os novos Órgãos Sociais do CPP nesta 
nova fase institucional.

A Caminhada faz 
bem à saúde
O “Núcleo da Primavera” já está em ac-
tividade, na Sede Nacional da ADFA des-
de o início do mês de fevereiro. “Duas 
gerações de amigos caminham por 
uma vida melhor; velhos e novos podem 
juntar-se a nós, pois a mudança de há-
bitos para uma saúde melhor e mais du-
radoura já tarda”, é o apelo/desafio que 
o “treinador” e principal impulsionador 
desta iniciativa, associado Armando 
Santos, deixa aos leitores do ELO.
A aposta nesta atividade física para 
aumentar a saúde e o bem-estar dos 
participantes é uma outra forma de 

conviver na natureza no meio do espa-
ço urbano: a Quinta das Conchas, na 
freguesia do Lumiar, perto da Sede Na-
cional da ADFA, em Lisboa, é o destino 
que duas vezes por semana tem levado 
os praticantes a andar, respirar e viver 
melhor, um pouco de cada vez.
“Pela marcha queremos dinamizar as-
sociados, amigos, familiares, colabora-
dores e dirigentes numa iniciativa que 
a todos envolva em momentos de lazer 
e de saudável prática desportiva, sem 
competições e em confraternização” 
foi o mote inicial do mês anterior.
A iniciativa continua aberta à participa-
ção geral. Caminhe, pela sua saúde!

MANDATO DE 2017-2021

Eleições na FPDD
A Federação Portuguesa de Desporto 
para Pessoas com Deficiência (FPDD) 
efectuou eleições para os Órgãos So-
ciais, para o mandato de 2017–2021, 
na sua Sede, em Lisboa.
A Lista A, única candidatura aos Ór-
gãos Sociais, recebeu os votos para 
o desempenho daquelas funções e é 
composta pelos seguintes membros:
Mesa da Assembleia-Geral - presidente 
– Vítor Manuel Reis da Cruz; vice-presi-
dente – Carlos Gilberto Castanheira de 
Sousa Noivo, secretário – Hugo Miguel 
da Silva.
Direção - presidente - Mário Jorge Ri-
beiro Lopes; vice-presidentes - ANDD-
VIS – João Eduardo dos Santos Fernan-
des, ANDDI – José Rui Almeida Costa 
Pereira, ANDDEMOT – Rui Manuel Al-
ves Lourenço, PCAND – Cristina Isabel 
Marques da Silva, LPDS – Armando 
Gabriel Teixeira Baltazar; tesoureiro – 
Ricardo Nuno de Bastos Soares.

Conselho Fiscal - presidente – António 
Manuel Alves Costa; 1º e 2º vogais – 
Paulo Jorge de Almeida Gonçalves Tei-
xeira e António Roque Pombo Barata.
Conselho de Justiça - presidente – Pe-
dro Manuel Tavares Cabeça; 1º e 2º vo-
gais – José Artur da Silva Cordeiro e 
José Alberto Bento Raimundo.
Conselho de Disciplina - presidente – 
Nuno Ricardo Pereira Branco; 1º e 2º 
vogais – António Filipe da Providência 
Santarém Anacoreta Correia e Telmo 
Manuel Coutinho Rodrigues.
Conselho de Arbitragem - presidente – 
João Luís Santana Duarte; 1º e 2º vogais 
– João Pedro Ferreira Rafael e Maria de 
Fátima Gomes Sarmento Chaves.
A ADFA esteve presente na cerimónia 
de Tomada de Posse dos novos Órgãos 
Sociais da FPDD, representada pelo se-
cretário da DN, José Pavoeiro. O evento 
realizou-se no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho do Município de Odivelas, 
em 24 de março.
Entre os membros que tomaram posse 
nesse dia, o ELO destaca os também as-
sociados da ADFA, Carlos Noivo (vice-
-presidente MAG) e José Bento Raimun-
do (2º vogal do Conselho de Justiça).
A Associação saúda os novos Órgãos 
da FPDD e congratula-se com a parti-
cipação ativa dos seus associados na 
vida desta relevante Federação.
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Notícias
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Definição das Áreas 
Geográficas de 
Intervenção dos 
Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Ana Moreira 
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37

Bar/Restaurante da Sede ADFA 
Vem ao Bar e ao Restaurante da ADFA! Este espaço tem agora nova 
gerência, apostando na qualidade e no conforto.
Na Sede Nacional há espaços para refeições e convívio onde podes 
almoçar ou tomar um café com a tua Família e Amigos.
No Restaurante Self-Service, no piso 0, há lugar para mais de 100 
pessoas. Está também disponível uma sala mais pequena (para refei-
ções com grupos mais reduzidos). Diariamente, degusta uma ementa 
completa e variada, com possibilidade de escolha entre dois pratos, 
que inclui sopa, pão e sobremesa. Preços simpáticos e refeições de 
qualidade.
No Bar situado no piso térreo (-1), grande variedade de bebidas espi-
rituosas e digestivos, café, bolos e salgados diversos. Ponto de encon-
tro privilegiado para os associados que pretendam conviver durante 
o dia.
Todos os dias úteis, entre as 8h30 e as 17h30, podes viver a ADFA em 
alegres momentos de convívio à volta de uma refeição ou de um café.
Reservas pelo número 217 512 600 ou 962 041 489 – Pamela Alves.
Não percas a oportunidade de beneficiar destes espaços associativos 
que a ADFA reservou para ti e para quem vier contigo. Traz um amigo 
também!

Entrega de donativos à ADFA
No dia 23 de fevereiro a ADFA recebeu uma delegação da Associação 
de Lanceiros em reunião efetuada na Sede Nacional, em Lisboa.
Os representantes da Associação de Lanceiros deslocaram-se à ADFA, 
no âmbito da cooperação interinstitucional, entregando à Direção Na-
cional um donativo.
A Associação agradece esta oferta e realça a boa relação que mantém 
com a Associação de Lanceiros, que inclui a permuta das respetivas 
publicações, a revista “Lanceiro” e o jornal ELO.
Entregaram também o seu donativo à Associação os representantes 
do Montepio Militar, em reunião na Sede Nacional, realizada no dia 14 
de março. Esta oferta também teve lugar no âmbito da cooperação 
interinstitucional, realizando-se depois uma visita às instalações da 
Sede.

25º aniversário do CRPG
O Centro de Formação Profissional de Gaia (CRPG) celebrou, no dia 17 
de março, na sua Sede, 25 anos de funcionamento.
Num dia com “espírito mais intimista”, o CRPG envolveu de forma in-
tensa clientes, colaboradores e entidades parceiras outorgantes.
Os representantes institucionais da ADFA participaram na abertura 
de uma exposição fotográfica “Um projeto com marcos”, na sessão de 
trabalho com os Órgãos Sociais e as entidades parceiras outorgantes, 
na sessão evocativa com os colaboradores e no almoço comemorati-
vo, bem como na “foto de família” que se seguiu.
O presidente da DN da ADFA, José Arruda, fez uma curta saudação 
durante a celebração, congratulando-se com o 25º aniversário do 
CRPG e pela sua história “como instituição de excelência e de refe-
rência a nível europeu”.
As cerimónias evocaram o dia inicial e foi analisada a perspectiva do 
CRPG no futuro, no ponto de vista dos clientes, sob o tema “Um proje-
to vivido e participado - Abordagem dos clientes/Testemunhos”.

Pedro Barroso      
na Sede Nacional
ENCONTRO COM O TROVADOR – DIA 13 DE MAIO – 20H00
A ADFA vai levar a efeito um evento musical com Pedro Barroso, na 
Sede Nacional, em Lisboa, no próximo dia 13 de maio, pelas 20h00. 
Este momento cultural vai estar integrado no calendário das Come-
morações do 43º aniversário da ADFA.
O evento musical também inclui um jantar servido no Restaurante da 
Sede e conta com o patrocínio da pastelaria/padaria Sacolinha.
O custo por pessoa é de 30,00 euros e inclui o encontro musical e o 
jantar cuja ementa também pode ser consultada na Sede Nacional.
As reservas são limitadas a 120 inscrições, que podem ser feitas na 
Sede Nacional, na Av. Padre Cruz – Edifício ADFA, 1600-560 Lisboa, 
pelo contacto 217 512 638 ou pelo endereço electrónico sonia.cere-
jo@adfa-portugal.com.
Vem conviver na tua Associação! Não percas um Encontro Musical 
com o Trovador Pedro Barroso!
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Saúde e bem-estar

Sessões de Ginástica (Re)Adaptada da “Academia do Movimento”
Às terças e quintas-feiras de manhã (das 11h00 às 13h00), o ginásio da Sede da ADFA, 
em Lisboa, é um espaço onde a transpiração é sinónimo de saúde e de bem-estar. As 
sessões de Ginástica (Re)Adaptada da “Academia do Movimento” juntam associados e 
familiares numa prática saudável orientada pela fisioterapeuta Patrícia Mascate, coor-
denadora do Serviço de Fisioterapia da Clínica da ADFA, em Lisboa.
A iniciativa, em curso há alguns meses e com a turma já completa, assenta nos concei-
tos de Reabilitação Funcional e de Qualidade de Vida na Terceira Idade, que são também 
pilares da formação (pós-graduação) de Patrícia Mascate.
O nome “Academia do Movimento” surgiu da consciência de que, ao participar nestas 
sessões de Ginástica (Re)Adaptada, todos os “ginastas” ampliam as suas capacidades 
de adaptação ao ambiente, respondendo aos desafios da mobilidade, sempre com a aju-
da da coordenadora de reabilitação funcional.
Num ambiente muito tranquilo, com música de fundo que propicia a concentração e 
uma boa capacidade de resposta, as sessões decorrem entre amigos, e para os parti-
cipantes o cansaço e o esforço não são obstáculos mas meios para atingir a meta da 
saúde nos seus diversos níveis e “cada gota de suor vale bem os sorrisos das vitórias 

atingidas em cada sessão”.
O esforço compensa mesmo, se for feito de forma orientada, e a Ginástica (Re)Adap-
tada assim monitorizada por quem sabe faz com que a transpiração valha a pena. Os 
participantes não se poupam a esforços para ganhar elasticidade de movimentos e para 
manter um estado de espírito positivo crescente.
As sessões de Ginástica (Re)Adaptada da “Academia do Movimento” são um tesouro 
raro que a ADFA disponibiliza, a quem vive na sociedade apressada e stressante dos nos-
sos dias. A atividade física que ali nos atravessa todo o corpo, com recurso aos alonga-
mentos, aos abdominais e a vários outros exercícios, a que se juntam as boas vibrações 
do grupo, possibilita também uma abertura ao nível psíquico.
A motivação, entre pares e com a orientação adequada de uma profissional dedicada, 
gera um ânimo diferente que a regenera e amplia, num ciclo regular, benéfico e terapêu-
tico, concentrando no corpo, na mente e no espírito um altruísmo tão desejado como 
alcançável, em cada dia de atividade.

Rafael Vicente

MEDICINA TRADICIONAL CHINESA

O Recomeço da Primavera
A Primavera é a estação das cores, do rebentar das folhas, do abrir das flores, do 
recomeço, da juventude, do desenvolvimento e do crescimento da natureza que nos 
rodeia.  Segundo a Medicina Tradicional Chinesa, a transição de uma estação para 
outra vai influenciar o modo como nos sentimos, isto porque o universo tem uma 
relação entre o mundo e o microcosmo que somos.
A Primavera está associada ao elemento Madeira, o órgão correspondente é o Fígado, 
a cor associada é o verde e o clima é o vento. O Fígado tende a ser o órgão mais preju-
dicado nesta época do ano. Se o Fígado estiver em excesso, ou seja, sobrecarregado 
pela alimentação, vícios, emoções, trabalho, pode gerar um desequilíbrio e dar ori-
gem a certos sintomas como insónias, falta de concentração, enxaquecas, agitação, 
mudanças repentinas de humor, irritabilidade, frustração, zumbidos nos ouvidos, 
problemas de visão, paralisia facial e aumento da pressão arterial.
É comum também na Primavera existir um agravamento de problemas respi-
ratórios, como asma, sinusite, rinite alérgica, bronquite, isto porque estando o 

Fígado sobrecarregado vai enfraquecer o elemento Metal, que tem como órgão 
correspondente o Pulmão, tornando-o mais susceptível às partículas de pólen re-
sultantes das plantas e das árvores. As alergias na Primavera podem indicar uma 
deficiência energética do meridiano do Pulmão.
Dicas para reforçar o corpo na Primavera:
•  Sempre que lhe seja possível, faça um passeio pela natureza, pois o seu corpo 

vai lhe agradecer o movimento e a flexibilidade.
•  Proteja os seus olhos contra irradiações solares;
•  Se estiver com problemas respiratórios faça infusões de eucalipto com sal grosso;
•  Evite situações e pessoas que não se sinta confortável e não reprima as suas 

emoções.
Ana Catarina Silva, terapeuta formada em 

Medicina Tradicional Chinesa pelo Instituto 
Português de Naturologia

A riqueza nutricional do pescado
A palavra Pescado designa de forma abrangente o conjunto de peixes magros (cara-
pau, peixe-espada, pescada, bacalhau), peixes gordos (perca, salmão, atum, cavala) 
e mariscos: moluscos (choco, polvo, mexilhão, ameijoa) e crustáceos (sapateira, ca-
marão).
A Roda dos Alimentos portuguesa recomenda a ingestão diária de 1,5 a 4,5 porções do 
grupo que inclui o pescado (grupo da carne, pescado e ovo), sendo que uma porção 
de pescado corresponde a 30gr de pescado cru (sem espinhas). Indivíduos ativos de-
verão guiar-se pelo número de porções superior e adultos sedentários e crianças pela 
recomendação inferior.
Várias campanhas de sensibilização para o consumo de pescado têm vindo a ser dina-
mizadas pelo facto de contribuir com nutrientes essenciais e quase exclusivos deste 
grupo de alimentos, como é o caso do ácido gordo ómega-3, vitamina D e iodo.
O ómega-3, com funções de proteção cardiovascular e neuronal, anti-inflamatória, de 
prevenção de depressão, de melhoria da concentração e da memória, de melhoria da 
visão, de regulação dos níveis de açúcar no sangue, de proteção da pele em conse-
quência da exposição solar, encontra-se principalmente nos peixes gordos e nas algas. 
Por este motivo, a Associação Americana de Cardiologia recomenda a ingestão de pei-
xes gordos duas a três vezes por semana. Nesta impossibilidade, poder-se-á recorrer 
à suplementação em ómega-3.
Além disso, o pescado fornece proteínas de alto valor biológico, que contribui com os 
aminoácidos que o organismo não produz e que são necessários para a manutenção 
da saúde.
No que respeita a micronutrientes, o pescado oferece vitaminas lipossolúveis, das 
quais se destacam as vitaminas A e D, cujos défices na população portuguesa são 
consideráveis. Fornece também vitamina B12, potássio, fósforo, cálcio e selénio, que 
contribuem para o equilíbrio do organismo.
Em comparação com a carne, o pescado apresenta melhor digestibilidade, o que po-
derá constituir um benefício extra para indivíduos com dificuldades na mastigação e 
digestão. 
Dados recentes indicam que os portugueses têm reduzido a ingestão de pescado nos 
últimos anos. Não contribua para estes valores. Ingira peixe regularmente.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou partilhar a sua opinião sobre o 
tema, envie e-mail para secretaria.porto@adfa.org.pt.
   

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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Escrevem os associados
Contributo associativo
Rosa, Flor bela, bem cheirosa que irradia o seu perfu-
me nos nossos Jardins.
Mas aquilo de que lhes vou falar como associado é de 
facto da cor rosa, que assim se ficou a designar, mas 
do Prédio “COR-DE-ROSA”, situado na Rua de Francos.
Devido a diversas vicissitudes, a sua entrega à Dele-
gação do Porto, teve as suas demoras, mas não nos 
foquemos nisso, mas sim nas tão esperadas obras, 
arrancaram, já são bem visíveis no exterior do prédio.
Enfim, o Prédio é da ADFA Delegação do Porto, por tal 
é nosso, e para conhecimento geral este é um Prédio 
Classificado como de Interesse Patrimonial, que obe-
dece a certas regras de recuperação.

Como é do conhecimento de todos, a Direção de De-
legação enviou uma carta a solicitar a colaboração 
para as obras, através do débito mensal em conta, ou 
por outra forma, “grão a grão vai a galinha enchendo 
papo”.
A campanha arrancou, houve uma razoável adesão, 
mas o universo de associados é mais vasto (na ordem 
dos 2000), e por tal, eu como associado estou ape-
lando ao vosso contributo que será o concluir uma 
obra de que há muito ambicionávamos, termos um 
local em que possamos prestar um atendimento com 
soluções mais condignas, a nossa Sede de Delegação 
do Porto.

Este foi um marco de todas as direções que, há mais de 
20 anos, colocavam nas suas listas eleitorais a ambi-
ção da sua conclusão e nós associados sufragávamos, 
dando o nosso aval. Os Órgãos Sociais de Delegação 
e Nacionais, com a ajuda da nossa força, ao longo dos 
anos, trabalharam de forma graciosa, para que direitos 
e deveres, para que tudo o que foi alcançado fosse uma 
realidade, e, na quase totalidade de associados, faça-
mos um esforço final e reconstruamos a nossa Sede.
Associado, faço-te aqui um apelo: o teu contributo é 
bem aceite. Colabora.

Associado Júlio Chamusca
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTeT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: one ou email: fone ou email: f
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AUDI A 1 SPORTBACK

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AUDI A 3 SPORTBACK
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AUDI A3 LIMOUSINE
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AUDI A 4 AVANT
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AUDI Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AUDI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AUDI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN ELÉTRICOS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

OCTÁVIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

OCTÁVIA BREAK MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

SUPERB MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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Secretária de Estado recebe a ADFA

A ADFA foi recebida em audiência pela Secretária de 
Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiência, 
Ana Antunes, nas instalações do Ministério do Traba-
lho, Solidariedade e Segurança Social, em Lisboa, no 
passado dia 9 de março. A governante quis ouvir as or-
ganizações, entre as quais a ADFA, sobre as propostas 
governamentais de Modelo de Apoio à Vida Indepen-
dente, que prevê projetos-piloto para o período 2017-
2020 e sobre a nova Prestação Social para a Inclusão. 
Falou ainda que das audições públicas sobre os temas, 
com datas de realização entre 20 e 24 de março, por 
todo o País.
A ADFA reconheceu a importância dos temas e realçou 
que, no âmbito do Observatório da Deficiência e Direi-
tos Humanos (ODDH), a Associação deu o seu contri-
buto como ONG ativa e participativa.

A Associação considera que estas propostas gover-
namentais em discussão pública são “uma autêntica 
revolução em Portugal, em relação á forma como são 
tratados os cidadãos deficientes”, evidenciando a po-
tenciação da dignidade e direitos humanos e do exer-
cício pleno da cidadania. “É a primeira vez que em Por-
tugal se trata estas questões com esta frontalidade”, 
resumiu o presidente da ADFA, José Arruda, sublinhan-
do a vontade política do Governo que vai ao encontro 
da própria Convenção dos Direitos Humanos das Pes-
soas com Deficiência.
Na sequência desta audiência, a ADFA convidou a se-
cretária de estado Ana Antunes para visitar o projeto 
de construção do Centro Associativo e Social do Porto 
(CASP), que está a ser desenvolvido pela nossa Delega-
ção do Porto, desde 2015.

Audiência no Instituto Nacional de Reabilitação

O presidente do Instituto Nacional de Reabilitação, 
Humberto Santos, recebeu a ADFA numa audiência que 
se realizou no dia 10 de março, na Sede do INR, na qual 
foi acompanhado pela vice-presidente e por todos os 
elementos do Conselho Diretivo.
O presidente da Direção Nacional, José Arruda, repre-
sentou a ADFA no encontro, acompanhado pelo vice-
-presidente e secretário da DN, Manuel Lopes Dias e 
José Pavoeiro.
Nesta reunião, a ADFA teve oportunidade, para além da 
apresentação de cumprimentos, de fazer uma explanação 

sobre os projetos da ADFA e em especial sobre o 43º Aniver-
sário, que inclui nos eventos comemorativos o lançamento 
do Livro “Deficientes das Forças Armadas – A Geração da 
Rutura”, no dia 30 de maio próximo. Humberto Santos acei-
tou o convite para visitar a ADFA em data a acordar.
Entre os assuntos abordados foram também alvo de 
apresentação ao presidente o PADM – Plano de Ação 
para Apoio aos Deficientes Militares e as questões rela-
cionadas com o programa de apoio ao funcionamento 
e aos projetos das delegações que foram apresentados 
em candidatura ao co-financiamento do INR.

43º Aniversário  
da ADFA
A ADFA preparou um programa de come-
moração do seu 43º Aniversário, que tem 
lugar em 14 de maio próximo e que conta 
com as seguintes ações:
19 de abril, 15h00 – Comemoração do 25 
de Abril na ADFA num debate aberto com 
as Juventudes Partidárias das formações 
políticas com representação parlamen-
tar, na Sede Nacional - Auditório Jorge 
Maurício.
13 de maio – Jantar e Encontro Musical 
com o cantor Pedro Barroso, no restauran-
te da Sede Nacional da ADFA.
15 de maio, 15h00 - Sessão Solene Come-
morativa do 43º aniversário da ADFA pre-
sidida pelo ministro da Defesa Nacional, 
José Azeredo Lopes, com conferencia pro-
ferida pelo filósofo e professor José Gil.

COMEMORAÇÕES NA ADFA   
19 DE ABRIL – SEDE NACIONAL

43º Aniversário  
do 25 de Abril
Um “debate aberto com os representan-
tes das Juventudes Partidárias das forma-
ções políticas com assento parlamentar” 
vai marcar, às 15h00 do dia 19 de abril, na 
Sede Nacional – Auditório Jorge Maurício, 
em Lisboa, as comemorações da Revolu-
ção do 25 de Abril na ADFA.
“Para a ADFA, comemorar Abril repre-
senta não só a Revolução dos Cravos que 
restituiu a Portugal a Liberdade e Demo-
cracia, mas, emocionalmente relevante, 
o fim da Guerra Colonial que durante 13 
longos anos consumiu o melhor da juven-
tude portuguesa das décadas de 60 e 70 
do século passado, com consequências 
dramáticas nos cerca de 10 mil militares 
que tombaram no campo da honra e nas 
vidas desfeitas de cerca de 25 mil milita-
res que desta guerra “inútil e evitável”, re-
gressaram magoados, mutilados e doen-
tes”, afirmou o presidente da ADFA, José 
Arruda, no convite dirigido às juventudes 
partidárias.
“A ADFA tem profunda consciência que 
o sacrifício imposto à juventude portu-
guesa de 1961 a 1974 na Guerra Colo-
nial, constitui, também, atualmente, uma 
“razão forte” para caldear com as novas 
gerações representadas, nomeadamen-
te pelas juventudes partidárias, as expe-
riências, frustrações e expetativas da so-
ciedade portuguesa que assenta hoje os 
seus valores na Liberdade, Democracia e 
Justiça Social, que o 25 de Abril devolveu 
a Portugal”.
O evento comemorativo do 43º Aniver-
sário do 25 de Abril vai iniciar-se com um 
almoço-convívio no restaurante da Sede 
Nacional, pelas 13h00, no qual estarão 
presentes associados da ADFA e militares 
de Abril.
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